
Técnica inova 

tratamento 

de paralisias 

Cirurgião descobre 

técnica que pode 

revolucionar o tratamento 

das paralisias da face. O 

procedimento poderá ser 

usado também em 

paraplégicos. Pág. 5 

Salada de 

frutas 

internacional 

Trazidos de vários estados 

brasileiros e de países como 

o México e a Malásia, 

frutos como o biribá (fofo) 

são cultivados no câmpus 

de Jaboticobal. Pág. 12 
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UNESP inicia Plano de informatização qué, 

em trés anos, deve interligar todos os 

câmpus por meio de uma rede de 3 mil 

computadores! Pâgs. 6 e 7 
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Crise social e reforma política 

Milton Lahuerta 

Os brasileiros 
não têm tido 
muitas razões 
para "se ufana- 
rem" de seu 
País. Diaria- 
mente lêem nos 
jornais ou assis- 
tem no vídeo a 
uma verdadeira 
enxurrada de 
denúncias en- 

volvendo membros de "sua classe política". 
A tal ponto isto tem acontecido que a des- 
crença, a desesperança e a sensação de be- 
co sem saída tomaram-se os mais fortes 
componentes do imaginário popular Don- 
de o mal-estar que assola a sociedade, acua- 
da por grave crise econômica, por profun- 
do processo de fragmentação e com 
dificuldades de estabelecer uma agenda mí 
nima para enfrentar a situação. 

Não chega a soar estranho, portanto, 
que venha se consolidando um consenso en- 
tre as elites brasileiras: o de que a solução 
para a crise é fundamentalmente política. 
O que no mínimo nos coloca diante de um 
paradoxo. Afinal, jamais se assistiu a um 
processo tão violento de desqualiãcação da 
esfera pública e da atividade política. Por- 
tanto, reconhece-se que a saída para a cri- 
se é política, mas os atores que deverão 
concretizá-la encontram-se todos submeti- 
dos a um mesmo processo de desmoraliza- 
ção decorrente da autarquização da "clas- 
se política" em face dos processos sociais. 

Thitando responder a este paradoxo, 
alguns setores têm apontado para a neces- 
sidade de se realizar uma profunda Refor- 
ma Política. Esta, além de aspectos consti- 
tucionais, envolve a legislação ordinária, 
tem dimemões cujo equacionamento pas- 
sa por transformações na cultura política 
e visa essencialmente: 1) tomar o arcabou- 
ço institucional mais racional, inteligível e 
operante para o cidadão comum; 2) dimi- 
nuir o dissídio entre as dimensões política 
e social; 3) fortalecer mecanismos que fa- 
çam a intermediação entre o universo dos 
interesses privados e a esfera pública. 

O pressuposto maior dessa reforma é 
o de que ela deve garantir e incentivar o 
direito de participação política, o que não 
significa exclusivamente liberdade de ex- 
pressar reivindicações. Participação aqui 
tem um significado preciso de participação 
na vida pública, e isto só pode se realizar 
plenamente através da militância nos par- 
tidos políticos. Por isso, o ponto básico da 
reforma política encontra-se justamente na 
articulação entre os partidos, o sistema par- 
tidário e o sistema eleitoral, já que é nessa 
triangulação que se define a relação entre 
participação e representação. 

A reforma partidária por sua vez, en- 
volve medidas como: 1) impedir a prolife- 
ração de pequenos partidos no âmbito par- 
lamentar, para que o sistema partidário 
possa contar com um mínimo de racionali- 
dade; 2) estabelecer critérios bastante pre- 
cisos a respeito do financiamento público 

e privado dos partidos; 3) garantir meca- 
nismos de fidelidade partidária; 4) regula- 
mentar a vida dos partidos, visando garan- 
tir a democracia interna e impedir a 
ocupação pelas oligarquias partidárias de 
todo o espaço público; 5) realizar prévias 
para a escolha dos candidatos aos cargos 
eletivos; 6) proibir as coligações para elei- 
ções legislativas; 7) baratear e tomar mais 
substantivas as campanhas político- 
-eleitorais. 

Vinculado à questão dos partidos, está 
outro ponto essencial: a reforma do sistema 
eleitoral. Sobre isso há relativo consenso 
quanto ao fato de o sistema proporcional de 
lista aberta (praticado por nós) transformar 
os candidatos mais próximos em ferozes 
competidores. De tal modo isto ocorre que a 
unidade partidária se vê freqüentemente 
ameaçada, já que correligionários se envol- 
vem em ferrenhas disputas por votos das mes- 
mas regiões e/ou setores. Para se alterar esta 
situação, três soluções têm sido consideradas: 
1) manutenção do sistema proporcional com 
correções, entre elas a adoção de listas fecha- 
das de candidatos para as eleições legislati- 
vas; 2) adoção do sistema majoritário (entre 
nós chamado de distrital), que define a repre- 
sentação a partir do critério territorial, dei- 
xando em segundo plano a diversidade de 
opiniões presentes num dado espaço ("distri- 
to"); 3) adoção do sistema misto, baseado no 
alemão, no qual se combinam os dois siste- 
mas (proporcional e majoritário). 

Um outro ponto relevante da agenda de 

reforma é aquele que se refere à reforma dos 
Poderes da República. Este conjunto temáti- 
co envolve: 1) a reforma do Poder Executivo 
que visa maior racionalidade da administra- 
ção pública, diminuindo sobreposições de 
atribuições entre esferas e organismos de po- 
der e evitando o desperdício de recursos. Ob- 
vio que tal reforma implica a constituição de 
uma burocracia profissionalizada e o com- 
bate ao corporativismo estatal; 2) a reforma 
do Poder Judiciário, objetivando tomar ajus- 
tiça mais acessível e barata à população e 
o estabelecimento de novas relações entre es- 
te poder e os outros. Aqui, o ponto chave é 
o do controle (externo ou não) sobre este po- 
der; 3) a reforma do Poder Legislativo. Neste 
aspecto, trata-se de construir novas relações 
entre este poder e o Executivo, de modo a 
tomá-lo mais corresponsávelpelos Governos. 
E mister também se redefinirem as relações 
entre a Câmara dos Deputados e o Senado 
Federal. A primeira não pode continuar a fun- 
cionar como uma casa composta por "verea- 
dores federais", despachantes de luxo cuidan- 
do dos interesses menores de suas 
comunidades de origem. 

Entretanto, para dar conta dos Pode- 
res da República, a reforma política deve- 
rá enfrentar também outro conjunto de te- 
mas fortes. Refiro-me àqueles vinculados à 
reforma do pacto federativo, visando redi- 
mensionar o Estado e a administração cen- 
tralizada, estabelecendo uma relação mais 
equilibrada entre União, Estados e Municí- 
pios (inclusive, contendo a proliferação de 

Estados e Municípios assistida nos últimos 
anos). Neste sentido, além de mexer com o 
tema explosivo da representação desigual 
do eleitorado dos Estados, há que se tratar 
também da questão tributária e das atribui- 
ções e recursos orçamentários que cabem 
aos vários níveis de govemo. 

Tbdos estes tópicos que compõem a 
agenda de reformas políticas não podem ser 
pensados isoladamente e nem reduzidos à 
Revisão Constitucional. Mas, seja como for, 
nela e em tomo dela se travarão duras bata- 
lhas para se decidir qual mmo seguirá o im- 
pulso reformador em nosso País. Se o dissí- 
dio entre o político e o social permanece se 
aprofundando, o cenário mais provável é o 
do apodrecimento social. A perspectiva de 
uma reforma política global e com coerên- 
cia sistêmica pode se consolidar como um 
caminho altemativo a isto. Causa que deve 
ser fortemente contemplada pelas preocupa- 
ções de todos aqueles que vislumbram que 
a constmção democrática e a recuperação 
da sociedade brasileira não serão tarefas sim- 
ples nem de curto fôlego. Num contexto co- 
mo este, os intelectuais e a Universidade tal- 
vez não possam tudo, mas seguramente 
podem contribuir para o reencontro da so- 
ciedade com a política, bloqueando o cami- 
nho da descrença e da desesperança, atuan- 
do na reeducação da cidadania. 

Milton Lahuerta é professor de Teoria Política 
da Faculdade de Ciências e Letras do câmpus 
de Araraquara. 
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Em busca do parceiro ideal 

Quatorze países da América Latina já 

aderiram ao Programa Bolívar, 

criado para viabilizar projetos entre 

universidades e estreitar 

relações com a iniciativa privada. 

Criado no começo deste ano, por inicia- 
tiva do ex-presidente da Venezuela, 
Andrés Perez, o Programa Bolívar tem 

como finalidade o financiamento e a promo- 
ção de projetos entre universidades, centros 
de pesquisa e empresas de 14 países da Amé- 
rica Latina. Estruturado segundo os moldes 
do Programa Eureka Europeu, o Programa 
Bolívar conta com apoio técnico e financei- 
ro do Banco Interamericano de Desenvolvi- 
mento (BID) e tem por objetivo proporcionar 
aos diversos segmentos da economia opor- 
tunidades de geração de novas tecnologias, 
produtos e serviços, através de financiamen- 
tos diretos. "E a primeira vez que o BID abre 
linhas diretas de crédito para o setor priva- 
do", diz José Carlos Valladão de Mattos, físi- 
co aposentado da Unicamp, consultor inter- 
nacional em inovação tecnológica e um dos 
divulgadores do programa do Brasil. 

O projeto, coordenado por uma comis- 
são executiva sediada em Caracas, Venezue- 
la, é, segundo Mattos, ftindamental para o de- 
senvolvimento da América Latina. 
"Queremos formar um grupo economica- 
mente coeso, a exemplo da Comunidade Eco- 
nômica Européia e dos tigres asiáticos", 
explica. 

A iniciativa apresenta várias vantagens 
sobre os financiamentos já existentes, como 
a redução das exigências e barreiras burocrá- 
ticas para financiamentos e a agilização na 
obtenção dos recursos. "Em geral, as empre- 
sas levam dois anos para obter um financia- 
mento. Com o Programa Bolívar, o prazo se- 
rá reduzido para quatro meses", calcula 
Mattos. Os financiamentos terão ainda juros 
menores que os de mercado. 

PARCEIRO roEAL 

Para Amilton Ferreira, diretor- 
-presidente da Fundação para o Desenvol- 

vimento da UNESP (Fundunesp), 
o projeto será de grande utilidade 
para a Universidade. "O programa 
se encarregará de encontrar, para 
a UNESP, o parceiro mais apro- 
priado à natureza da pesquisa que 
deseja realizar", diz. O parceiro, no 
caso, pode ser outra universidade 
ou uma empresa. 

Cerca de 280 projetos, 50 de- 
les brasileiros (20 provenientes da 
região Sudeste), pleiteiam financia- 
mentos junto ao Programa Bolívar. 
Serão financiados projetos com 
custos estimados entre US$ 50 mil 
e US$ 10 milhões (veja outros de- 
talhes sobre como proceder para 
conseguir financiamentos, no qua- 
dro abaixo). 

Até agora, quatorze países do continen- 
te aderiram ao programa: Ajigentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Sal- 
vador, Equador, Honduras, México, Peru, Pa- 
raguai, Uruguai e Venezuela. Para agilizar e 
difundir a iniciativa, bancos de Costa Rica, 
Colômbia, México e Venezuela formaram a 
Liga de Bancos do Programa Bolívar. "Os 
bancos associados dispõem de linhas de fi- 
nanciamento especiais para projetos aprova- 
dos pelo programa", conta Mattos. A proposta 
está sendo estudada, no Brasil, pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e bancos regionais de desen- 
volvimento. 

DESENVOLVIMENTO 
Valladão: grupo economicamente coeso 

A UNESP e o Programa Bolívar 

Em alguns câmpus da UNESP já foram 
identificados projetos passíveis de serem fi- 
nanciados pelo BID, através do Programa 
Bolívar. A Faculdade de Ciências Farmacêu- 
ticas do câmpus de Araraquara, por exem- 
plo, tem mais de vinte projetos nessa situa- 
ção, em três diferentes áreas (farmacêutica, 
tecnológica e de serviços). Entre eles, estão 
pesquisas sobre utilização do bagaço da 
cana-de-açúcar para uso farmacêutico e a 
produção, extração e caracterização de de- 
rivados de animais peçonhentos. 

A Faculdade de Medicina do câmpus de 
Botucatu, por sua vez, aguarda financiamen- 
to para dois projetos: cola de fibrina, a ser 
desenvolvida em conjunto com a Faculda- 
de de Ciências Farmacêuticas de Araraqua- 

ra, e produção de antígenos para aplicação 
em seres humanos. A empresa Baumer Or- 
topedia Ltda., de Mogi Mirim, já solicitou ao 
Pmgranw Bolívar um financiamento de US$ 
500 mil dólares para custear as despesas do 
projeto envolvendo a cola de fibrina. 

A Faculdade de Ciências Agronômicas 
e Veterinárias do câmpus deJaboticabal ten- 
tará viabilizar, através do Programa Bolívar, 
dois projetos: a produção comercial do pal- 
mito de pupunha, planta nativa da Amazô- 
nia peruana, que produz palmitos a cada 
dois anos (as palmeiras juçara e açaí, brasi- 
leiras, levam entre oito e onze anos para che- 
garem ã idade de corte), e a produção de mi- 
lho híbrido, mais resistente à seca e às 
pragas. 

SERVIÇO 

o Programa Bolívar é aberto a 
• Empresas 
• Centros de pesquisa 
• Universidades 
Como participar 
• A empresa deve apresentar um re- 
sumo de suas atividades 
• Se o interessado for uma univer- 
sidade ou centro de pesquisa, deve 
listar sua produção cientffico- 
-tecnológica e anexar o currículo do 
autor do projeto 
O projeto deve conter 
• TTtulo 
• Descrição dos objetivos (nova tec- 
nologia, melhoria de produto, servi- 
ço, pesquisa etc.) 
• Elementos de mercado que sus- 
tentem a proposta 
• Aspectos inovadores da proposta 
• Descrição do mercado potencial 
• Estágio do projeto e prazo de con- 
clusão 
• Custos 
• Parceiro desejado (empresa, uni- 
versidade ou centro de pesquisa) 
Maiores informações sobre o Progra- 
ma Bolívar podem ser obtidas na 
Companhia de Desenvolvimento do 
Pólo de Alta Tecnologia de Campi- 
nas (Ciatec) — Rua Sampaio Ferraz, 
697, Cambuí, Campinas, SP. Tel. 
(0192) 54-5433. 

Seminários debatem a pós-graduação 

Colocar os cursos de pós-graduação dos 
países latino-americanos e da Penín- 
sula Ibérica no mesmo patamar dos 

oferecidos nas universidades européias e 
norte-americanas, esse é o principal objeti- 
vo da Associação Universitária Ibero- 
-Americana de Pós-Graduação (UIP), que 
congrega 110 universidades de 18 países de 
línguas espanhola e portuguesa. Para discu- 
tir e melhorar a qualidade dos cursos de pós- 
-graduação, em nível de mestrado, a UIP, que 
tem sua sede instalada em Salamanca, Espa- 
nha, programou uma série de 15 seminários 
em 13 cidades do Caribe, América Latina, 
Portugal e Espanha. Os debates começaram 
a ocorrer em setembro último e prossegui- 
rão até março do próximo ano, abordando 
três aspectos distintos da pós-graduação: do- 
cência e investigação, direção e gestão e ava- 
liação e credenciamento. 

Associada à UIP desde 1989 e sede da 
direção regional para os países do Cone Sul 
(AiTgentina, Brasil, Chile, Pâraguai e Uruguai) 
e Portugal, a UNESP sediou um desses even- 
tos. Entre os dias 18 e 20 de outubro último, 
foi realizado, na Reitoria, em São Paulo, o se- 
gundo Seminário Itinerante Internacional so- 
bre Avaliação e Credenciamento (Siieva). O 
primeiro aconteceu na cidade de Ensenada, 
no México. A idéia, segundo o colombiano 
Víctor Cruz Cardona, diretor-geral da UIP, é 
promover uma ampla reflexão sobre as polí- 
ticas e critérios de avaliação e credenciamen- 
to dos cursos de pós-graduação nos países 
associados à UIP. "Queremos criar parâme- 
tros comuns de avaliação entre os países 
ibero-americanos", explicou Cardona, que 
participou do seminário. Estiveram também 
presentes ao encontro o professor Arthur Ro- 

Promovida pela UIR sórie de 

15 seminários cyseute< a qualidade 

dos cursos de pós-graduação. 

AVÁLIAÇAO 
Cardona {segundo, a partir da esq.): reflexão sobre políticas e critérios 

quete de Macedo, reitor da UNESP e vice- 
-presidente da UIP, e os pesquisadores Javier 
Mendonza Rojas, da Universidad Autônoma 
de México, e Luiz Enrique Orozco Silva, da 
Universidad de Los Andes, da Colômbia, es- 
pecialistas em avaliação universitária. 

CENTRALIZAÇÃO 
Quinze professores-doutores da UNESP 

e de universidades do Ceará, Bahia, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais compareceram ao se- 

minário. Mesmo com um número reduzido 
de participantes, Cardona acredita que o en- 
contro foi significativo. "Os docentes foram 
bastante críticos e fizeram análises profun- 
das dos seus problemas", disse. Na avaliação 
de Orozco Silva, os programas de pós- 
-graduação da América Latina têm proble- 
mas semelhantes. "Há uma centralização dos 
cursos em grandes universidades, poucas pes- 
quisas de vanguarda e falta de interação en- 

tre os grupos de pesquisas e as 
redes internacionais de informa- 
ção", analisou. Na Colômbia, 
por exemplo, das 242 institui- 
ções universitárias, apenas duas,"* 
de acordo com ele, estão conec- 
tadas a essas redes. 

Segundo Cardona, existem 
critérios de avaliação que são co- 
muns entre os países da comu- 
nidade ibero-americana. "Mas há 
diferenças na interpretação des- 
ses critérios", disse. "E o objeti- 
vo desses seminários é justamen- 
te encontrar uma proposta pon- 
derada de avaliação, com base 
em padrões internacionais." 

O professor Enrique Ama- 
yo, assessor do vice-reitor da 
UNESP, Antonio Manoel dos 
Santos Silva — um dos diretores 
regionais da UIP —, acredita que 
o Brasil pode dar uma contribui- 
ção importante nesse sentido. 
"Somos dos poucos países 
latino-americanos com um órgão 
como a Coordenação de Aperfei- 
çoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), que faz uma avaliação na- 
cional dos programas de pós-graduação." Se- 
gundo Amayo, apenas o México e a Colôm- 
bia têm sistemas semelhantes aos da Capes. 
Os problemas e sugestões levantados nos 
quinze seminários promovidos pela UIP de- 
verão ser publicados em um livro, que servirá 
como um espécie de manual de orientação 
dos cursos de pós-graduação para os países 
ibero-americanos. _ 
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PÓS-GRADUACÃO * 

Como pesquisa a América Latina? 

Como as pesquisas uni- 
versitárias têm contri- 
buído para o desen- 

volvimento da América Lati- 
na? Será esse o principal te- 
ma do curso de pós- 
-graduação que o Projeto 
Columbus-CRE, que reúne 
os reitores das principais uni- 
versidades européias, estará 
promovendo entre fevereiro 
e setembro do próximo ano, 
em Caracas, na Venezuela, 
conjuntamente com a Orga- 
nização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco) e o Institu- 
to Venezuelano de Pesquisas 
Científicas (Ivic). Especialis- 
tas em diversas áreas da edu- 
cação da América Latina e 
Europa vão ministrar semi- 
nários sobre diferentes as- 
pectos da política científica 
nas universidades para um 
público formado por profes- 
sores e estudantes de pós- 
-graduação de vinte institui- 
ções latino-americanas. 

"Queremos promover 
um amplo estudo sobre os 
sistemas de educação supe- 
rior na América Latina, a 
sua interação com a econo- 
mia nacional e comparar os 
resultados entre os países do 
mesmo continente", explicou a argentina He- 
be Vessuri, chefe do Departamento de Es- 
tudo da Ciência do Ivic, responsável pelo 
curso. A pesquisadora e o professor Eugê- 
nio Portella, do Conselho Superior de Pes- 
quisas Científicas da Espanha, membros do 
Projeto Columbus, estiveram na Reitoria, em 
São Paulo, no último dia 3 de novembro, pa- 
ra convidar a UNESP a participar desse pro- 
jeto. Apenas cinco universidades brasileiras 
fazem parte do Projeto Columbus: UNESP, 

Reunindo reitores de universidades européias, 

o Projeto Columbus promove um amplo 

estudo sobre os sistemas educacionais latino-americanos 

ESTUDO COMPARATIVO 
Portella, da Espanha, e Vessuri, da Argentina: pesquisas entre os vários países da América Latina 

USP, Unicamp e as Universidades Federais 
de Santa Catarina e Rio de Janeiro. 

AÇÕES CONJUNTAS 
O reitor da UNESP, Arthur Roquete 

de Macedo, presente ao encontro, 
entusiasmou-se com o projeto. "E importan- 
te otimizar os recursos do nosso continen- 
te através de ações conjuntas com os reito- 
res latino-americanos", disse. Para o 
vice-reitor, Antonio Manoel dos Santos Sil- 

va, a participação da UNESP no Projeto Co- 
lumbus/Ivic virá ao encontro do trabalho que 
já está sendo desenvolvido pela Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação e Pesquisa. "Estamos rea- 
lizando um levantamento detalhado sobre 
os 497 grupos de pesquisa existentes na 
UNESP", ressaltou ele aos representantes do 
Projeto Columbus. A Universidade deverá 
selecionar um professor ou aluno para in- 
tegrar o grupo multinacional de pesquisa- 
dores. O candidato escolhido em cada país 

receberá uma bolsa, que 
corresponderá aos gastos re- 
lativos à estadia de um mês 
na Venezuela e às passagens 
aéreas. 

De acordo com Hebe, o 
curso será dividido em três 
fases distintas. A primeira 
acontecerá entre 7 de feve- 
reiro e 4 de março, quando 
serão ministradas palestras 
por sete docentes, três euro- 
peus e quatro latino- 
-americanos. Serão analisa- 
dos os sistemas universitá- 
rios de cada país, os indica- 
dores de desempenho, o fi- 
nanciamento para os proje- 
tos cientiTicos e a relação 
entre a pesquisa universitá- 
ria e a economia dos países 
latino-americanos. Entre 
março e agosto, os partici- 
pantes trabalharão em suas 
próprias instituições, fazen- 
do um levantamento de da- 
dos sobre cada um dos te- 
mas debatidos. 

Finalmente, entre 29 de 
agosto e 2 de setembro, alu- 
nos e professores deverão 
apresentar, em Caracas, os 
resultados das suas pesqui- 
sas, visando a publicação de 
uma revista e um livro, finan- 
ciados pela Unesco. "Vamos 

estabelecer, através dessas publicações, roti- 
nas comuns de trabalho para as universida- 
des latino-americanas no que se refere à ava- 
liação do desempenho científico e à 
elaboração de indicadores de qualidade", dis- 
se Hebe. Outro resultado previsto do curso, 
segundo a pesquisadora, será a formação de 
um grupo seleto de alunos de pós-graduação 
treinados em técnicas de investigação e mo- 
nitoramento. "Eles irão repassar esses conhe- 
cimentos às suas respectivas universidades." 

CONVÊNIO 

Universidade traça perfil do Estado 

real situação dos municípios paulistas. "Com 
ele será possível aprimorar e expandir o ban- 
co de dados do Seade, fonte de informações 
para análises sócio-econômicas e estudos de 
planejamento urbano e regional do Estado", 
diz. 

MANANCIAL DE DADOS 

Para a Universidade, a parceria também 
é um bom negócio. "Ao mesmo tempo em que 
auxilia a sociedade e o Estado, o projeto 
UNESP-Seade retroalimenta a nossa gradua- 
ção e pós-graduação", declarou o reitor Arthur 
Roquete de Macedo durante a assinatura do 
convênio. "O trabalho vai resultar num verda- 
deiro manancial de dados da mais alta impor- 
tância para futuros trabalhos de docentes e 
alunos", acrescentou. 

"TVata-se de uma parceria perfeita", ob- 
servou, por sua vez. Márcio Costa, chefe de 
gabinete da Reitoria. "Enquanto o Seade for- 
nece o know-how a UNESP entra com as ba- 
ses de apoio à pesquisa, ou seja, com os 
corpos docente e discente, além de sua infra- 
estrutura física, distribuída em 15 municípios." 
Pára a geógrafa Silvana Maria Pintaudi, do Ins- 
tituto de Geociências e Ciências Exatas do 
câmpus de Rio Claro, uma das supervisoras 
do projeto, a Pesquisa Municipal Unificada tra- 
rá muitos dividendos à UNESP. "Ela contri- 
buirá para a formação dos alunos e, ao mes- 
mo tempo, fornecerá dados mais precisos e 
confiáveis", diz. Com o auxílio da UNESP, Fer- 
nando Camargo espera agilizar a coleta de da- 
dos dos municípios e reduzir a defasagem de 
informações da fiindação Seade. 

A fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade) e a UNESP assina- 
ram, no último dia 7 de outubro, um 

con}j|fl»^ara a realização conjunta de um 
projeto d^enominado Pesquisa Municipal Uni- 
ficada. A pesquisa tem por objetivo traçar um 
perfil amplo e detalhado dos 625 municípios 
do Estado de São Paulo. Criado em 1978, co- 
mo entidade de direito privcido, vinculcida à Se- 
cretaria de Planejamento e Gestão do Estado 
de São Paulo, o Seade é responsável pela co- 
leta, organização, análise e divulgação de in- 
formações técnicas e estatisticas do Estado. 

A UNESP se encarregará de distribuir 
questionários a 543 municípios paulistas, ex- 
cluídos a Capital, os municípios da Grande São 
Paulo e os da região de Campinas. O traba- 
lho será executado com a supervisão de 19 do- 
centes da Universidade e com a participação 
de monitores recrutados entre alunos dos cur- 
sos de graduação e pós-graduação. Os ques- 
tionários, que começaram a ser distribuídos 
no final de outubro, contêm questões que 
abrangem doze áreas; estrutura administrati- 
va, estrutura fisico-tenritorial, habitação, sanea- 
mento básico, limpeza pública, trímsporte ur- 
bano, saúde, educação, cultura, esporte e 
turismo, promoção social e abastecimento. 

Os monitores, treinados pelos superviso- 
res, serão também responsáveis pelo acompa- 
nhamento dos dados fornecidos pelas prefei- 
turíis. Todo o matericd deverá ser enviado ao 
Seade, em disquetes, até o final de dezembro. 

Para Fernando Soares de Camargo, dire- 
tor de produção de dados da fundação, o con- 
vênio é fundamental para que se conheça a 

Ao lado da fundação Seade, pesquisadores 

da UNESP atualizam dados de 

543 municípios, através de questionários 

que abrangem doze áreas. 

FONTE DE INFORMAÇOES 
Camargo, do Seade, e o reitor Macedo: aprimorando o banco de dados 
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Como são feitas as cirurgias 

Técnica anterior Técnica Viterbo 

INervo da perna é colado 
ao nervo sadio sem 
comprometimento da área 

A raiz do 
nervo 
amputado 
colada a 
um nervo 
sadio 

Perna com a 
técnica Viterbo 

«íasíííssssím 

O nervo sural 
é retirado 
para servir 
enxerto facial 

Técnica inova cirurgia facial 

Resultado da 
perna com a 
técnica anterior 

J 1_ 
o nervo 
sural é 
retirado 
para servir 
de enxerto 
facial 

Nervos enxertados 
possibilitam a 
recuperação dos 
movimentos Todo o pé mantém a 

sensibilidade anterior 

Descoberta de cirurgião plástico revoluciona tratamento de paralisias 

Alto/HUGO CARNEVALU Baseado em imagens do jornal "Zero Hora" 

Corte do nervo paralisado 
ligar o enxerto 

A ligação é feita 
com dois pontos 

Uma técnica cirúrgica relativamen- 
te simples, inédita em todo o 
mundo, está revolucionando o 

tratamento da paralisia facial e outros 
problemas provocados pela ruptura dos 
chamados nervos periféricos. Desenvol- 
vido pelo cirurgião plástico Fausto Viter- 
bo de OliveiraNeto, da Faculdade de Me- 
dicina do câmpus de Botucatu, o novo 
recurso permite que o nervo avariado te- 
nhasuas funções restauradas sem sacri- 
ficar outi^ nervo sadio, como ocorre nas 
cirurgias tradicionais. A técnica repre- 
senta não só uma nova perspectiva na 
área de cirurgia plástica mas também 
promete estender seus benefícios a ou- 
tros campos da medicina. 

Conhecida como neurorrafia 
látero-terminal sem seccionamento dos 
nervos, a técnica vem sendo aplicada há 
dois anos em pacientes portadores de 
paralisia facial, com bons resultados. 
"Descobrimos que basta encostar um 
nervo na face lateral de outro para se 
cons^uir fibras nervosas", explica Viter- 
bo. "Ao fazermos isso, ocorre um entre- 

BONS RESULTADOS 
Fausto Viterbo e equipe: novas perspectivas para várias áreas da medicina 

cruzamento de fibras entre o nervo doente e o 
sadio, restabelecendo a passagem de estimulos 
elétricos." Até o momento, 16 pessoas com pa- 
ralisia facial foram submetidas à intervenção. 
"Embora o prognóstico seja bom, ainda é ce- 
do para fazermos uma avaliação precisa desses 
pacientes", diz o cirurgião. 

díamos um paciente com músculos fa- 
ciais paralisados, tinhamos de cortar 
outro músculo para emendar no doen- 
te", lembra. "Um ficava bom, mas o ou- 
tro atrofiava." 

A nova técnica foi empregada pela 
primeira vez há dois anos. A paciente 
Eva Faragoni, 41 anos, sofna, desde os 
7, de uma paralisia facial total que afeta- 
va o lado esquerdo de seu rosto. "Antes 
da intervenção, não conseguia fechar o 
olho esquerído e esse problema restiin- 
gia minha vida social", confa Eva, mora- 
dora de um sítio próximo à cidade de 
São Carlos. "Hoje, sou outra pessoa." 

AMPLAS PERSPECTIVAS 

Pessoas com nervo do plexo bra- 
quial — que faz a ligação entre a colu- 
na vertebral e os braços, responsável pe- 
la sensibilidade dos membros 
superiores — avariado também podem 
ser beneficiadas pela técnica desenvol- 
vida por Fausto Viterbo. "Os motociclis- 
tas costumam ser vítimas desse tipo de 
problema. Em um acidente é comum o 

músculo ser desligado da coluna", relata o mé- 
dico. "Fizemos uma cirurgia desse tipo, este 
ano, com a equipe do cirurgião plástico Luiz 
Fernando Franciosi, do Hospital Cristo Re- 
dentor, de Porto Alegre" 

A neurorrafia látero-terminal, que já vem 
sendo chamada de técnica Viterbo, poderá ser 
utilizada também em paraplégicos. "Acredita- 
mos que o recurso poderá restituir parte da 
sensibilidade do paciente, contribuindo para 
a melhoria de sua qualidade de vida", diz Viter- 
bo. E cita um exemplo: "Dois jovens paraplé- 
gicos, que sofr-eram acidentes automobilísti- 
cos, são candidatos à intervenção. Eles 
esperam apenas pelo aval da Comissão Ética 
da Faculdade de Medicina do câmpus de Bo- 
tucatu para serem operados". 

FUTURO PROMISSOR 

A técnica desenvolvida na Fáculdade de 
Medicina do câmpus de Botucatu possui um 
grande potencial. Os médicos acreditam que 
ela poderá ser empregada futuramente em 
áreas como a urologia e a otorrinolaringolo- 
gia. "Prevemos sua aplicação, por exemplo, 
nos casos de incontinência urinária", diz o 
urologista José Carlos de Souza TVindade, 
também membro da equipe. Ainda de acor- 
do com TVindade, outro campo a ser explo- 
rado diz respeito à impotência. "Esperamos 
conseguir a reenervação peniana, para solu- 
cionar casos de impotência de origem neuro- 
lógica", conta. 

Vítimas de paralisia da corda vocal late- 
ral, causada por acidente ou em conseqüêrr-""-' 
cia de cirurgia para remoção da glândula ti- 
reóide, também têm grandes chances de 
terem seu problema solucionado. "As pers- 
pectivas da neurorrafia látero-terminal são 
imensas", avalia Fausto Viterbo. 

Emi Shimma 

sadio é cortado para 
receber um nervo da perna 

i Nervo paralisado 
I recebe enxerto sem 

necessidade de cortes 

A CIRURGIA: PASSO A PASSO 
A cirurgia é realizada em duas etapas. Na 

primeira, duas equipes médicas, compostas por 
ti-ês cirurgiões, um anestesista e dois instru- 
mentadores, realizam simultaneamente duas 
intervenções. Enquanto uma equipe retira o 
nervo sural, localizado na parte inferior exter- 
na da perna, outro grupo realiza uma incisão 
de aproximadamente 10 cm junto à orelha, do 
lado oposto ao paralisado, para implantação do 
enxerto do nervo sural. ftua que o paciente não 
perca a sensibilidade da face lateral do pé, os ci- 
rurgiões religam os nervos restantes ao nervo 
fibural — que envia estimulos nervosos para o 
resto do pé. 

A segunda parte da operação é realizada 
cerca de um ano depois da primeira, tempo ne- 
cessário para que o enxerto comece a tiansmitir 
impulsos elétricos. "As estruturas sadias vão se 
sobrepondo ao nervo doente, restabelecendo 
a passagem de estimulos elétricos", explica Vi- 
terbo, lembrando que o nervo cresce um milí- 
metro por dia. "Depois desse período, o nervo 
enxertado é ligado às regiões paralisadas do 
rosto, restabelecendo assim o movimento fa- 
cial", declara Aristides Palhares, membro da 
equipe Ambas as cirurgias são realizadas com 
anestesia geral, duram entre duas e três horas 
e o paciente vai para casa em 24 horas. Os pri- 
meiros sinais de restabelecimento começam a 
surgir entre seis meses e um ano após a segun- 
da cirurgia. 

Para Fausto Viterbo, as vantagens da téc- 
nicasão evidentes. "Antigamente, quando aten- 

EXPERIÊNCIAS 
Testada em ratos, a nova técnica apresentou excelentes resultados 

Operação, só após seis meses 

A paralisia facial compromete a função da 
musculatura da face e afeta cerca de 15 pes- 
soas em cada 100 mil Pode ser causada por 
tumores, infecções, acidentes ou não ter cau- 
sa específica. Pode ser total — quando afe- 
ta olhos e boca — ou parcial — quando atin- 
ge somente um dos órgãos. Na paralisia 
total, a pessoa não consegue fechar o olho 
do lado comprometido, podendo até perder 
a visãa Quando acomete a boca, a paralisia 
prqudica a alimentação e dificulta a pronún- 
cia de certas palavras. "A impossibilidade de 

exprimir emoções pela mímica facial causa 
grande prefuízo social", diz Viterba 'A pessoa 
quer sorrir e seu rosto se entorta, transfor- 
mando-se numa máscara disforme" 

Qualquer paciente com paralisia facial 
pode ser beneficiado com a técnica, desde 
que o problema tenha se apresentado há peb 
menos seis meses. "Antes desse tempo, exis- 
te a possibilidade de a lesão reverter natural- 
mente Após seis meses não há retomo", ex- 
plica Viterbo. 

(E.S.) 
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Nas redes informática 

A força das bombas atômicas que caíram so- 
bre Hiroshima e Nagasaki, em 1945, atin- 
giu também a visão que os homens tinham 
do futuro. Na época, acreditava-se que o 

mundo ingressaria na era nuclear, baseada na espan- 
tosa energia contida no coração do átomo. Mas, como 
acontece com freqüência, a história optou por cami- 
nhos imprevistos. Nascida discretamente durante a II 
Grande Guerra, a informática se tomou a tecnologia 
que nas últimas décadas detona uma revolução em es- 
cala internacional. O dinâmico exército dos computa- 
dores toma o planeta, entrando em empresas, ói^ãos 
governamentais e nas próprias residências. Graças a 
essa invasão, aprimora-se o trânsito das informações 
na sociedade moderna e as pessoas podem deixar de 
lado atividades mecânicas e maçantes. "Com a infor- 
matização, o homem deve estar livre para usar sua ima- 
ginação, criando novas teorias, por exemplo, o que uma 
máquina não pode fazer", assinala o professor Gerson 
Francisco, assessor-chefe da Assessoria de Informáti- 
ca da UNESP. 

Em busca de maior eficiência, as universidades 
também se integram à era da informática. Nelas, a te- 
linha do computador acompanha cada vez mais de per- 
to atividades que vão do controle de materiais num al- 
moxarifedo à pesquisa da origem do universo. Para não 
perder o bonde, ou melhor, o trem-bala dos novos tem- 
pos, a UNESP começa a implantar o seu Plano de In- 
formatização. A proposta pretende instalar um siste- 
ma computacional que se ramificará por toda a 
Universidade, tanto na área administrativa como no se- 
tor acadêmico. O reitor, professor Arthur Roquete de 
Macedo, acentua que, ao lado da modernização e re- 
cuperação da rede de bibliotecas, a informatização é 
uma das grandes metas da Reitoria. "No primeiro ano 
de nossa gestão, colocamos como prioridade prelimi- 
nar o equilíbrio de contas da Universidade", afirma. 
"Vencida essa etapa, poderemos desencadear essas 
duas ações, que beneficiam todos os segmentos da co- 
munidade universitária." 

REDE INFORMATIZADA 

A UNESP que surge das propostas do plano — 
previsto para se concretizar num prazo de três anos 
— mantém o seu caráter multicampus, porém terá um 
novo perfil. A pedra fundamental do projeto é a cria- 
ção da UnespNet, uma rede de computadores forma- 
da por redes locais instaladas nos câmpus, interliga- 
das numa rede ampla que envolverá todas as unidades 
{peja mapa). Os ramos locais do UnespNet serão mon- 
tados através de cabos de fibras óticas e de cobre, en- 
quanto linhas exclusivas da Tfelesp se encarregarão da 
comunicação intercâmpus. Essa maior integração da 
Universidade se assentará num verdadeiro exército de 
equipamentos computacionais. Serão colocados micros 
em todos os departamentos e setores administrativos 
e a rotina das bibliotecas será automatizada. 

Formado por cerca de três mil computadores, 
esse circuito será alimentado por bases de dados 
existentes nas bibliotecas e pólos computacionais^ 
dos câmpus e da Reitoria. Assim, confortavel-i 
mente instalado em sua sua sala de trabalho,^ 
um pesquisador poderá entrar em contato^ 
com um colega de outra unidade ou obter 

COMODIDADE 
Em seu micro, 
o docente obterá 
dados do Brasil 
e do exterior 

AVANÇO 
Bibliotecas se 
modernizarão com 
equipamentos como 
bases de dados 

A partir de 1994, a informatização dará uma cara nova à UNESP, 

que terá seus câmpus ligados em rede e 

computadores funcionando em todas as áreas. 

r 
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com rapidez informações arma- 
zenadas em qualquer ponto da 

UNESP e até mesmo em outras institui- 
ções do Brasil e do exterior. "Em São Paulo, 

haverá uma ligação com a Fapesp, que nos 
dará acesso a redes de computadores nacionais, 

como a ANSP e a RNP, e internacionais, como a 
Internet e a Bitnet", esclarece José Roberto Bol- 

lis Gimenez, analista de sistemas da Assessoria de 
Informática e responsável pela elaboração do pro- 

jeto de redes. De acordo com Gimenez, São Paulo 
também sediará dois "anjos da guarda" que zelarão 
pela eficiência da UnespNet: um centro de adminis- 

tração e gerência da rede e um centro destinado a ga- 
I rantir o bom funcionamento de equipamentos (hard- 
I ware) e programas (softwares). 

MICRO PRÓPRIO 

A lista de equipamentos que darão corpo à Unesp- 
Net reúne desde micros para uso pessoal, que facilita- 
rão o dia-a-dia de inúmeros docentes, até estações de 
trabalho — computadores de maior desempenho. Pa- 
ra contar com eles já no começo do ano que vem, a 
Universidade está promovendo uma concorrência aber- 
ta a empresas nacionais e estrangeiras (veja quadro nes- 
ta página). Cerca de 700 professores enviaram pedi- 
dos para receber seus micros pessoais. Após adquirir 
as máquinas, a Universidade as repassará aos docen- 

tes, num empréstimo que durará quatro anos e será 
renovável. Eles poderão pagar os equipamentos à vis- 
ta ou por meio de um financiamento de 24 meses. 

As justificativas dos professores que fizeram pedi- 
dos de micros revelam o quanto o computador já par- 
ticipa da vida acadêmica. Cláudio Benedito Alves, do 
Departamento de Planejamento da Faculdade de Ciêr. 
cias e Tecnologia (FCT), câmpus de Presidente Pru- 
dente, declara que, quando receber seu equipamento, 
vai usá-lo para sistematizar os dados de suas pesqui- 
sas, preparar aulas e organizar projetos feitos junto à 
comunidade. "Hoje, preciso disputar os micros com ou- 
tros docentes", explica. "Quando tiver minha própria 
máquina, vou ganhar autonomia de trabalho." O cur- 
so de Carlos Alberto Jambeiro da Rocha, do Departa- 
mento de Materiais Odontológicos e Prótese da Facul- 
dade de Odontologia (FO), câmpus de São José dos 
Campos, também é preparado com o apoio de um mi- 
cro departamental, que o auxilia a montar gráficos ex- 
postos nas aulas. "Com meu próprio micro, vou reali- 
zar com mais tempo e comodidade tarefas como 
pesquisas bibliográficas em disquetes, algo que hoje 
tenho que fazer na biblioteca da faculdade." 

Outra máquina que o Plano de Informatização pre- 
tende disseminar pelos câmpus é a estação de traba- 
lho, ou workstatíon. Desde o início de 1993, uma works- 
tation funciona no Departamento de Eletricidade da 
Faculdade de Engenharia do câmpus de Guaratingue- 
tá (FEG), apoiando pesquisas com cbips (pastilhas de 

ZILBERMAN 

A lícitacão 
♦ 

Gasto com material pode 

O processo para a aquisição dos equipamentos que 
informatizarão a UNESP já está em pleno andamen- 
to. No dia 14 de outubro passado, foi publicado no Diá- 
rio Oficial do Estado o edital de licitação, elaborado 
pela Comissão Supervisora de Informática (CSl) e pe- 
la Assessoria Jurídica (AJ). No documento, a Universi- 
dade expõe sua proposta de informatização, materiais 
necessários, critérios de avaliação, prazos e outras exi- 
gências que deverão ser obedecidas pelas empresas 
interessadas. Gerson Francisco, assessor-chefe da As- 
sessoria de Informática e presidente da CSI, reestima 
que o custo total dos equipamentos computacionais 
e programas vai superar os US$ 18 milhões, mas res- 
salta que a UNESP deverá gastar no máximo US$ 9,3 
milhões. 'Nossa proposta estabelece que a empresa 
vencedora, através de doações à Universidade, com- 
prometa uma quantia igual à que vamos desembol- 
sará' Ele enfatiza que a entidade vencedora deverá ain- 
da firmar um convênio de cooperação tecnológica que 
prevê, entre outras formas de colaboração, o apoio na 
área de informática ao desenvolvimento de cursos de 
graduação e pós-graduação. 

ja começou 

chegar a US$ 9,3 milhões 

Do material a ser comprado fazem parte cerca de 
2.500micros de sete tipos diferentes, 400 Workstations, 
48 servidores computacionais (ecfuipamentos que arma- 
zenam bases de dados) e 26 roteadores (máquinas que 
distribuem as informações pela rede). Serão adquiridas 
mais de200impressoras laser e 1.400 impressoras ma- 
triciais, além de scanners (aparelhos que digitalizam in- 
formações) e plotters (que fazem desenhos). Até o dia 1? 
de dezembro, os interessados na concorrência deverão 
enviar suas propostas, que serão analisadas a partir do 
dia 2. De acordo com José Roberto Bollis Gimenez, ana- 
lista de sistemas da Assessoria de Informática, as pro- 
postas precisarão preencher requisitos mínimos estabe- 
lecidos no edital para itens como, por exemplo, a 
capacidade de memória dos micros. "Já os equipamen- 
tos mais complexos, como as estações de trabalho, pas- 
sarão por uma avaliação baseada em critérios de de- 
sempenho." Cada concorrente receberá duas notas finais: 
uma referente ao nível técnico de seus equipamentos e 
outra baseada no preço e nas condições oferecidas pa- 
ra a compra dos produtos. Na decisão final, a nota téc- 
nica terá peso de 65% e a comercial, de 35%. (A.L.) 

Jornal da UNESP 

ADMINISTRAÇÃO 
Um centro em São 
Paulo gerenciará 
o funcionamento 
de toda o rede 

fi 

silício que concentram milhares de transistores). 
Graças a características como uma capacidade de 
processamento de dados muitas vezes superior à 
de um micro 486DX, ela pode trabalhar com soft- 
wares sofisticados, como o da empresa Cadence, 
cujo preço chega a US$ 1 milhão. Aliás, devido à 

^presença da estação de trabalho, a FEG pôde re- 
"ceber esse programa, que foi cedido pela Organi- 
zação dos Estados Americanos (OEA). Para ilustrar o ^ 
potencial desse equipamento, Galdenoro Botura Júnior, 
professor do Departamento de Eletricidade, recor- 
da que levou dois anos para finalizar um projeto de 
microprocessador — um chip que controla máqui- 
nas — com a ajuda de micros 286. "Com a worksta- 
tíon eu levaria uns três meses e obteria resultados mais 
precisos." 

MAIOR EFICIÊNCIA 

Mas não é só na área acadêmica que a informati- 
zação da UNESP gera expectativas. De acordo com Ma- 
ria Cecília Coutinho Rocha, assessora-técnica da Se- 
cretaria Geral, quando alguém pede a esse órgão dados 
sobre questões como normas que regem a UNESP, 
perde-se um tempo valioso com detalhes como pesquisa 
de publicações, xerox e envio do material. "Se a infor- 
mação já estivesse no computador e pudesse ser trans- 
mitida, o solicitante receberia seu pedido mais rapida- 
mente." Cecília argumenta que, depois que a Univer- 

Como os câmpus 

serão integrados 

 ^ 
INCENTIVO 

] Workstations e 
«outras máquinas ^ 
darão apoio 
às pesquisas 

sidade se informatizar, a Secretaria Geral poderá pôr 
em prática o projeto do Sistema Unificado de Infor- 
mações Acadêmicas, que reunirá na Reitoria dados so- 
bre as atividades de ensino, pesquisa e extensão da 
UNESP e será acessível, via computador, a toda a co- 
munidade universitária. 

"A informatização nos proporcionará uma racio- 
nalidade e uma eficiência administrativa muito maio- 
res", afirma o professor Arthur. O reitor assegura que 
a presença do computador também beneficiará o con- 

junto dos cursos de graduação e pós-graduação. "A 
informática é, hoje, um instrumento valioso em 

todas as áreas do conhecimento." Gerson Fran- 
cisco acrescenta que o uso consistente dessa 
tecnologia afetará cada vez mais os modos de se 
ensinar e se fazer pesquisa (veja quadro nes- 
ta página). O assessor-chefe da Assessoria de 
Informática prevê que os micros envolvidos no 

Plano de Informatização deverão chegar até o 
mês de março de 1994 e as workstations, em 

julho. "A instalação dos equipamentos será pre- 
cedida do treinamento dos futuros usuários." Ain- 
da, segundo sua previsão, a UnespNet entrará em 
funcionamento no segundo semestre do ano que 
vem. Gerson Francisco acentua que é difícil pre- 
ver todas as conseqüências dessas mudanças. 
"Porém, a Universidade certamente ganhará uma 

cara nova e será mais ágil e eficiente." 

André Louzas 

Dando asas 

à imaginação 

Laboratórios avançados * 

permitirão que professor 

inove ensino e pesquisa 

Um grande número de pesquisas na^ UNESP se mo- 
ve sob o impulso da informática. É o caso do tra- 
balho do grupo de Fotogrametria e Sensoriamento 
Remoto da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCT), câmpus de Presidente Prudente, que reúne 
docentes dos Departamentos de Cartografia e Ma- 
temática. A proposta da equipe é confeccionar ma- 
pas com o auxílio de micros e plotters, aparelhos 
que auxiliam a elaboração de desenhos. 'Nosso gru- 
po já produziu um software que permite a classifi- 
cação imediata de imagens enviadas por satélite, 
identificando, por exemplo, as culturas agrícolas de 
uma região", conta o professor Antonio Maria Gar- 
cia Tbmmaselli. 

Quando se informatizar, no entanto, a Univer- 
sidade ampliará várias vezes os horizontes de uso 
dos computadores. O Plano de Informatização pre- 
vê a implantação dos chamados "laboratórios de 
desenvolvimento", que atenderão necessidades aca- 
dêmicas e administrativas. Haverá três tipos de la- 
boratório de desenvolvimento: de sistemas, de vi- 
sualização científica e de multimídia. Caberá ao 
laboratório de sistemas desenvolver softwares apli- 
cativos — ou seja, programas com funções especí- 
ficas — na área administrativa das unidades. 

CRIAÇÃO DE IMAGENS 

Já o laboratório de visualização científica — 
que produzirá imagens destinadas a melhorar a 
compreensão de operações feitas em computador 
— vai permitir que a imaginação dos docentes voe 
alto. Através de recursos como workstations e soft- 
wares especializados, nesse local serão visualiza- 
dos fenômenos cujo estudo envolve milhões de in- 
formações, como a evolução do efeito estufa no 
mundo. 'As imagens poderão ter detalhes como co- 
res relativas à Variação de temperaturas no plane- 
ta, por exemplo", informa Yanis Cardoso Stoyan- 
nis, analista de sistemas da Assessoria de 
Informática. Por outro lado, os métodos de ensino 
certamente se enriquecerão com a entrada em fun- 
cionamento dos laboratórios de multimídia. Neles, 
as informações contidas num CD-ROM — uma ba- 
se de dados do tipo de um CD musical — se trans- 
formarão em imagens num computador com tela 
de alta definição e em sons transmitidos por alto- 
-falantes. Assim, em vez de falar sobre os hábitos 
de um certo mamífero, por exemplo, o professor de 
Zootecnia poderá deixar o animal '!se apresentar" 
aos seus alunos. 

Também está prevista no plano a instalação 
ou ampliação de quatro tipos de laboratórios de uso 
acadêmico: didáticos, de Computação, de Engenha- 
ria e de uso geral. Apenas para se ter uma idéia 
do que estará à disposição dos alunos e professo- 
res, os laboratórios de Engenharia terão worksta- 
tions e programas como os que permitem uma aná- 
lise visualizada do comportamento de estruturas 
físicas — um automóvel, por exemplo. "Dessa for- 
ma, será possível avaliar como a carroceria de um 
carro se comporta numa batida, sem que seja pre- 
ciso realizar vários choques de veículos contra uma 
parede de concreto", argumenta Stoyannis. (A.L.) 

MUDANÇA 
Os métodos de 
ensino podem 
mudar, com novos 
laboratórios 



O espectro da revolução rondava a so- 
ciedade brasileira dos anos 60. Cam- 
poneses sem terra promoviam 

invasões em nome de uma Reforma Agrária 
que viria na "lei ou na marra". Os trabalhado- 
res urbanos paravam as fábricas e os meios 
de transporte e agitavam as cidades e as ruas 
com repetidas greves. Os estudantes partici- 
pavam em campanhas de allabetização, uti- 
lizando métodos inovadores que propunham 
a "conscientização" dos pobres e dos deser- 
dados deste mundo. Questionavam a univer- 
sidade conservadora e também freqüentavam 
as ruas com suas passeatas. 
Até os militares subalternos, 
normalmente subordinados, 
erguiam fiizis ameaçadores, 
exigindo reconhecimento e 
participação. Um redemoi- 
nho agitava o tempo, impe- 
lindo as consciências e to- 
mando forma artística 
através da música, do teatro, 
do cinema e das artes plásti- 
cas. Cada vez mais pessoas 
acreditavam na possibilidade 
de mudar o mundo através 
da palavra, do voto, da ação 
prática. 

E a palavra "revolução" 
parecia ter uma capacidade 
mágica, mobilizava vontades. 
E todos a desejavam, ou a de- 
testavam. Crentes e ateus, lei- 
gos e religiosos, direitistas e 
esquetxüstas, militares e civis, 
todos falavam dela, e em seu 
nome, aseu fevor, ou contra. 
O fenômeno era tão marcan- 
te que até mesmo os milita- 
res, quando empreenderam 
o seu golpe, nos idos de mar- 
ço de 1964, tentaram batizá- 
-lo com o nome de "revolu- 
ção". Chamar o golpe de 
golpe era ofensa para os que 
se tinham apoderado do 
poder. 

Marcelo Ridenti, em O 
Fantasma da Revolução Bra- 
sileira, nos traz de volta este 
mundo de desafios e disso- 
nâncias, na contra-corrente 
da História. A maior contri- 
buição do trabalho é, sem 
dúvida, exatamente esta: re- 
constituir o contexto de con- 
junto em que se moviam os 

NÓS, que sonhávamos 

tanto com a revolução 

Daniel Aarão Reis 

atores do drama que se desenrolou em nos- 
so Pàís na s^unda metade dos anos 60.0 au- 
tor, professor da Faculdade de Ciências e Le- 
tras do câmpus de Araraquara, conseguiu, 
assim, com arte e talento, ultrapassar o pa- 
drão que se tomou comum para tratar da his- 
tória recente das esquerdas: as versões auto- 
biográficas, sem dúvida trepidantes, mas 
muito auto-referenciadas, e os ajustes de con- 
tas, reveladores, mas quase sempre marcados 
pelo ressentimento. 

Marcelo Ridenti nos ajuda a compreen- 
deraagitação cultural, o movimento estudan- 

til, os artistas e as esquerdas 
em suas conflituosas rela- 
ções, a participação das mu- 
lheres, dos trabalhadores, 
dos ex-militares subalternos, 
o sonho da guerrilha campo- 
nesa e o pesadelo das ações 
armadas urbanas, a ilusão 
numa representatividade 
que já não existia, o cerco na 
clandestinidade, as múltiplas 
feces da resistência, a vida 
curta e a morte trágica de um 
projeto revolucionário. Não 
mais uma outra versão dos 
acontecimentos, mais atuali- 
zada e completa, mas um no- 
vo enfoque do processo, per- 
mitindo que se tenha um 
panorama global da época. 

O autor era um garoto 
de 5 anos quando os tanques 
fizeram a "ordem" reinar no 
Brasil, no já longínquo ano 
de 1964. Apenas pressentiu 
inquietação e tristeza na face 
angustiada do pai. Ao longo 
dos anos seguintes recolhe- 
ria, quase sempre casual- 
mente, indícios e fragmentos 
de uma história que lhe esca- 
pava. Adulto, jáformado, em- 
preendeu o estudo que resul- 
tou neste belo livro, em que 
é possível compreender que 
os violinos, então considera- 
dos dissonantes e desafina- 
dos, estavam apenas queren- 
do propor uma sinfonia 
diferente. 

Daniel Aarão Reis é professor do 
Departamento de História da Uni- 
versidade Federal Fluminense 

O mal crônico da saúde pública 

Moacyr Scliar 

Aqueles que não aprendem com o 
passado estão condenados a repe- 
tir seus erros, escreveu o filósofo 

Santayana. Em poucas áreas esta asser- 
tiva é tão verdadeira quanto na saúde 
pública. Quem quer que se tenha dedi- 
cado a esta tão ingrata quanto fascinante 
atividade vive sob a permeinente impres- 
são do déjà vu; e pior, aquilo que foi vis- 
to, e que é visto, não é nada agradável. 
A cíclica volta das pestilências ao Bra- 
sil, ainda que em circunstâncias sempre 
variáveis, é uma prova disto. 

Não podemos, pois, deixar de sau- 
dar com entusiasmo o recente desenvol- 
vimento da historiografia da saúde pú- 
blica. Diferentes das obras do passado, 
freqüentemente laudatórias, os trabalhos 
dos novos autores se caracterizam pela 
visão crítica, apoiada num bom referen- 
cial teórico. E a presente História sem 
fim... Inventário da saúde pública. São 
Paulo — 1880-1930, de Maria Alice Rosa 
Ribeiro, é uma bela demonstração des- 
ta promissora vertente. O lugar e a épo- 
ca foram bem escolhidos. No passado, 
o Rio de Janeiro recebeu maiores aten- 
ções como núcleo de saúde pública — 
por várias razões, das quais não menor 
era a figura impressionante de Oswaldo 

Cruz, cuja aura é uma 
tentação até mesmo do 
ponto de vista ficcional. 
Mas São Paulo, como 
Mciria Alice bem o de- 
monstra, é um filão 
igualmente rico, com 
peculiaridades que tor- 
nam interessante a 
comparação com o Rio 
de Janeiro. A imigração, 
por exemplo, que foi, 
como salienta a autora, 
a principal responsável 
pela expansão demo- 
gráfica de São Paulo até 
1920. 

A imigração é um 
dos principais aspectos 
do período demarcado 
por Maria Alice, profes- 
sora da Faculdade de 
Ciências e Letras do 
câmpus de Assis. Mas há outros. A re- 
volução pasteuriana: pela primeira vez 
cientistas estavam identificando agentes 
causais de doenças, caçando micróbios 
e domando-os com vacinas. A indústria 
em expansão associava-se à ciência: o 
próprio Pasteur projetou-se no cenário 
científico com trabalhos encomendados 
pelos industriais do vinho e da seda. Mas 

História sem fim... Inventário da Saú- 
de Pública, de Maria Alice Rosa Ribei- 
ro. Editora Unesp; capa de Moema 
Cavalcanti; 271 páginas; CRS 
3.250,00. 

O capitalismo ascen- 
dente e a rápida urba- 
nização que o acompa- 
nhou geravam proble- 
mas: a miséria, a pro- 
miscuidade, a falta de 
saneamento básico, as 
doenças ocupacionais. 
Por último, e não me- 
nos importante, esta foi 
uma época de governos 
fortes, capazes de pro- 
porcionar suporte aos 
sanitaristas em campa- 
nhas às quais não falta- 
va uma conotação auto- 
ritária. 

Neste cenário, Ma- 
ria Alice situa a atuação 
da saúde pública em 
São Paulo, detendo-se 
em episódios ilustrati- 
vos como o saneamen- 

to de Santos, o trabalho de polícia sa- 
nitária em várias cidades e a campanha 
antituberculose. Não se trata de uma vi- 
são impressionista; números, documen- 
tos oficiais, notícias da imprensa docu- 
mentam solidamente a pesquisa. O que 
não torna, de nenhum modo, a leitura 
árida; ao contrário, estamos diante de 
um texto muito agradável, ao qual não 

fciltam passagens saborosas; até Macu- 
naíma faz sua entrada, como exemplo 
de migrante que penetra nos mistérios 

"ida cidade grande. 
Particularmente interessante é o tre- 

cho sobre a Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia. Maria Alice mostra que o Apos- 
tolado Positivista — causa de muita 
dor-de-cabeça para Oswaldo Cruz — fòi 
de escassa presença em São Paulo. Da 
mesma maneira, não houve "Revolta da 
Vacina" na Capitcil paulista, de cresci- 
mento menos caótico que o Rio. Outro 
ponto que merece destaque, no livro, é 
a reforma sanitária de 1925 (Reforma 
Paula Souza), que deslocou o foco de 
atuação da saúde pública das medidas 
policiais para a educação sanitária. 

História sem fim... constitui-se, des- 
de já, em texto fundamental para o en- 
tendimento da saúde pública no Brasil. 
Apreciei-o como sanitarista, familiariza- 
do com muitos dos problemas aqui re- 
latados; apreciei-o como escritor, ao me 
deparar com uma narrativa atraente e 
de fluente estilo; e apreciei-o como leitor. 

Moacyr Scliar é médico-sanitarista e escritor, 
autor, entre outros livros, de Cenas da Vida Mi- 
núscula, A Condição Judaica e Se eu fosse 
Hothschild (L&PM Editora). 
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Benedito Bamviera, 42 anos, 
nasceu em Bauru. Formou-se pela 
Faculdade de Medicina (FM) do 
câmpus da UNESP de Botucatu, em 
1977. Logo apôs, fez curso de espe- 
cialização em doenças infecciosas e 
parasitárias. Em 1984 concluiu o 
mestrado em clinica médica e, em 
1986, o doutorado, na mesma área. 
Em 1993 fez sua livre-docência na 
área de ofidismo e passou a 
professor-adjunto do Departamento 
de Doenças Tropicais e Diagnóstico 
por Imagem da FM-Botucatu. 

Professora de Botucatu recebe título por estudo da mandioca 

ANTROPOLOGIA ODONTOLOGIA CEVAP 

Os 25 anos dedica- 
dos à pesquisa da 
mandioca e a seus 

derivados têm rendido à 
professora Mamey Pasco- 
li Cereda, da Faculdade 
de Ciências Agronômicas 
(FCA) do câmpus de Bo- 
tucatu, inúmeras home- 
nagens, algumas em nível 
internacional. Numa vo- 
tação realizada por mem- 
bros da Delegacia Regio- 
nal da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos 
do Estado de São Paulo 
(AEASP), Mamey acaba 
de ser eleita a "Enge- 
nheira agrônoma do ano 

DEDICAÇÃO 
Marney: 25 anos de investigação da mandioca e seus derivados 

de 1993". A pesquisadora recebeu o título no mês 
de outubro, na sede da Associação de Engenha- 
ria de Botucatu, junto com o professor Daniel An- 
tônio Salati Marcondes, também da FCA, que ga- 
nhou a mesma condecoração no ano de 1992. 

"Fiquei muito contente por terem valorizado 
a minha área de atuação, que é a de tecnologia 
de alimentos", diz Mamey. Para o engenheiro agrô- 
nomo Hélio Grassi Filho, delegado regional da 
AEASP de Botucatu, a professora Mamey fez jus 
ao prêmio ao implantar, na cidade, o primeiro cen- 
tro de pesquisas de raízes tropicais do mundo, com 
apoio técnico de entidades francesas e inglesas e 
respaldo financeiro da Comunidade Econômica 
Européia (CEE). Segundo Mamey, a idéia do cen- 
tro de pesquisas é explorar a mandioca e outras 
raízes como matéria-prima pcira indústrias de be- 
bidas, alimentos e têxteis, entre outras. 

Doutora em mitos 

Em breve, a professora Silvia Maria Schmuziger 
de Carvalho, da Faculdade de Ciências e Letras 

(FCL) do câmpus da UNESP de Araraquara, pode- 
rá relacionar mais um item ao seu já extenso currí- 
culo. O Conselho Universitário da Universidade de 
Frcmche-Comté, em Besançon, Frcinça, outorgou, a 
ela, no último mês de outubro, o título de doutor 
honoris causa. A antropóloga, que investiga temas 
que vão da mitologia grega ao pensamento dos po- 
vos selvagens sul-americanos, deverá receber a hon- 
raria no próximo ano, em data a ser ainda con- 
firmada. 

"Foi uma grande surpresa", conta Silvia, que re- 
cebeu a notícia, por fex, em meados de outubro. Ape- 
sar de inesperada, a homenagem se explica: desde 
1981, quando foi para Besançon fazer um estágio de 
pós-doutorado, a pesquisadora vem trabalhando junto 
ao Centre de Rechercbes d'Histoire Ancienne. "Lá, 
iniciei estudos conjuntos com o historiador de reli- 
giões Pierre Lévque", conta a professora. A sua ati- 
vidade profissional na França pode ser incluída ain- 
da a publicação de artigos na revista Dialogues 
d'Histoire Ancienne, além de conferências e pales- 
tras sobre a teoria antropológica e a análise de mi- 
tos, proferidas na Universidade de Franche-Comté. 

Professora aposentada, Silvia, 62 anos, dedica- 
-se à pós-graduação da FCL, através da disciplina 
"Teoria do Mito", e ao Centro de Estudos Indígenas 
"Miguel A. Menendez" (Ceimam), que fundou em 
1982 e hoje está em fase de institucionalização. "Fàço 
parte da diretoria executiva do Ceimam, que reúne 
21 docentes de nove unidades da UNESP", conta Sil- 
via. Entre os objetivos do Ceimam, a professora des- 
taca a realização e apoio a projetos que visem a de- 
fesa dos direitos das comunidades indígenas e o 
estudo dos sistemas de interação entre essas comu- 
nidades e o meio ambiente. Para Miguel Antônio 
Cancian, professor da Faculdade de Ciências Agrá- 
rias e Veterinárias do câmpus de Jaboticabal e presi- 
dente da comissão executiva do Centro, a láurea 
foi mais do que merecida. "Esse é o reconhecimen- 
to do empenho com que a professora vem tratando 
as questões relacionadas à antropologia indígena." 

Diretor da Editora UNESP é eleito vice-presidente 

de associação de editoras latino-americanas 

Menos de três meses depois de ganhar dois 
prêmios Jabuti, considerado a mais impor- 
tante láurea literária do País, a Editora 

UNESP dá mostras de que, mesmo ainda jovem, 
se consolida entre as editoras universitárias nacio- 
nais e internacionais. No último dia 10 de setem- 
bro, o diretor de publicações da casa, José Casti- 
lho Marques Neto, foi eleito vice-presidente da área 
Atlântica da Associação de Editoras Universitárias 
da América Latina e Caribe (Eulac), em San José, 
na Costa Rica. 

O campo de atuação de Castilho compreen- 
de, além do Brasil, Argentina, Chile, Paraguai e 
Uruguai. "Minhas atribuições serão coordenar e 

integrar as editoras universitárias desses países, 
além de promover a sua capacitação", diz Casti- 
lho. Entre os objetivos gerais da Eulac estão ain- 
da a difusão do pensamento acadêmico na comu- 
nidade, o aperfeiçoamento técnico e administrativo 
das editoras universitárias e a melhor distribuição 
do livro acadêmico. 

As editoras universitárias da América Latina, 
segundo Castilho, não têm um projeto editorial 
moderno, que compreenderia, entre outros pon- 
tos, a divulgação de novos conhecimentos e tec- 
nologias para a sociedade, através dos trabalhos 
de professores ou de grandes autores. "E a Edito- 
ra UNESP já vem fazendo isso", completa o diretor. 

PESQUISA 

A engenheira agrônoma do ano 

COORDENADOR 
Castilho: tarefa 

de coordenação e 
integração de editoras 

universitárias da 
América do Sul 

RECONHECIMENTO 
Ruy: centro recebe homenagem na Costa Rica 

Aplauso intemadonal 

Por seus 8 anos de empenho na assistência odon- 
tológica a excepcionais, o Centro de Atendimen- 

to Odontológico a Excepcionais (CADÊ), unidade au- 
xiliar da Faculdade de Odontologia do câmpus da 
UNESP de Araçatuba, recebeu, no último dia 22 de 
outubro, em San José, Costa Rica, uma homenagem 
especial. A honraria, uma placa de bronze, foi con- 
cedida pelo Instituto Interamericano da Criança e De- 
partamento de Assuntos Educacionais, ambos da 
OEA (Organização dos Estados Americanos), e pe- 
lo Beach Center on Families and Disability, da Uni- 
versidade de Kansas, Estados Unidos, como parte do 
Prêmio Eloisa Garcia Etchgoyhen de Lorenzo -1993. 

"Inscreveram-se pcira concorrer ao prêmio 41 
candidatos, entre centros e universidades de cator- 
ze países do continente americano", explica o pro- 
fessor Ruy dos Santos Pinto, fundador e supervisor 
do CADE, que esteve na Costa Rica representando 
a Universidade 

0 CADE é o único centro do País habilitado 
a capacitar profissionais para o atendimento odon- 
tológico de portadores da Síndrome de Down, defi- 
ciências visuais ou auditivas, paralisia cerebral ou au- 
tismo. "Temos 2.525 pacientes cadastrados, de O a 
65 anos", conta Ruy, que comanda uma equipe de 
43 profissionais. "Entre simples restaurações e pró- 
teses totais, já realizamos mais de 150 mil atendimen- 
tos", contabiliza o professor, satisfeito pelo reconhe- 
cimento de seu trabalho. 

Centro agora tem diretoria 

No último dia 27 de outubro, 
em solenidade realizada na 

Reitoria, tomou posse a primeira 
diretoria do Centro de Estudos de 
Venenos e Animais Peçonhentos 
(CEVAP). O diretor do Centro — 
criado oficialmente como unidade 
complementar da UNESP, em 
maio último — é o professor Be- 
nedito Barraviera, do Departamen- 
to de Doenças Tropicais e Diagnós- 
tico por Imagem da Faculdade de Medicina, e o 
vice-diretor é o professor Jorge Jim, do Departa- 
mento de Zoologia do Instituto de Biociências (IB), 
ambos de Botucatu. 

"O CEVAP é, ainda, uma idéia", disse o novo 
diretor. "Pretendemos captar recursos extra- 
-orçamentários, junto a empresas e agências finan- 
ciadoras, para concretizá-la." O Centro, formado 
por .cerca de 35 pesquisadores de 
Araraquara, Botucatu e Rio Claro, 
já deu início a sua nova fase com 
o apoio da iniciativa privada. Lo- 
go após a posse da diretoria, foi as- 
sinado um convênio entre a 
UNESP e a Baumer Ortopedia, de 
Mogi Mirim, visando, entre outros 
objetivos, o desenvolvimento da 
cola de fibrina — derivado do ve- 
neno de serpentes que substitui su- 
turas cirúrgicas. "Pretendemos co- 
locar a cola de fibrina no mercado 
internacional, já que o produto é 
superior aos similares encontrados 
no exterior", explicou o presiden- 
te da Baumer, Manoel Amaral 
Baumer. 

PROPOSTAS 
O vice Jim e o 

diretor Barraviera: 
captação de 

recursos externos 
para consolidar 

projeto do CEVAP 

Novembro/93 n? 80 Jornal da UNESP 9 



VESTIBULAR 

Cresce o número de inscrições 

Aumento foi de 16% em relação a 1993 

Pelo sexto ano consecutivo, o número de ins- 
critos ao vestibular da UNESP continua au- 
mentando: 63.389 candidatos concorrerão 

às 4.286 vagas oferecidas pela Universidade em 
110 opções de cursos. Com relação ao ano passa- 
do, o aumento foi de 16%, considerado "muito sig- 
nificativo" pelo reitor Arthur Roquete de Mace- 
do. "O crescimento na UNESP se deu numa base 
que já estava expandida, com o contínuo acrésci- 
mo ano a ano, enquanto em outras universidades 
o aumento verificado neste ano ocorreu após um 
período de estagnação, o que reflete uma deman- 
da reprimida", afirma. Nos últimos seis anos, o to- 
tal de inscritos no vestibular da UNESP cresceu 
155%. 

Segundo o reitor, três razões são responsá- 
veis pelo índice positivo da UNESP: a reconheci- 
da qualidade dos cursos de graduação e pós- 
-graduação, a intensa atividade de extensão, que 
toma a Universidade bastante conhecida junto à 
comunidade em geral, e as diversas atividades vol- 

Crescimento do número de 
inscritos no Vestibular da UNESP 

52.083 
44.493 

38.376 15% 
11% 32.467 

30% 
24.851 

63389 CANDIDATOS 
Eles vão concorrer às 4.286 vagas oferecidas em 110 opções de cursos 

tadas especialmente para os jovens, como a pu- 
blicação do Guia do Vestibulando e do Guia de 
Profissões e a realização do Programa Venha nos 
Conhecer. 

Outro fator que tem sido apontado como res- 
ponsável pelo crescimento generalizado nas uni- 
versidades públicas é o momento de recessão eco- 
nômica. Para Macedo, entretanto, "é difícil avaliar 
se esse componente de fato influiu, pois os alunos 
de classe média, que seria o segmento atingido, já 
procuravam a universidade pública em função da 
qualidade de seus cursos", explica. "Por outro la- 
do, acredito que o número de inscritos na UNESP 
poderia até ter sido maior se não tivesse ocorrido 
a greve na rede pública, que acabou atuando co- 
mo um forte agente desmotivador e de desinforma- 
ção para os estudantes", explica. "Dessa maneira, 

os 16% são motivo de comemoração para nós." 

OUTRAS INICIATIVAS 

Ao lado da distribuição do Guia do Vestibu- 
lando e do Guia de Profissões, várias outras inicia- 
tivas para divulgação da Universidade junto a jo- 
vens foram desenvolvidas pela Pró-Reitoria de 
Extensão Universitária e Assuntos Comunitários. 
Durante o ano, a Proex participou de vários En- 
contros de Informação Profissional, realizados em 
São Carlos, Mococa, Sorocaba, Franca, Catandu- 
va, Osasco e São Paulo, além de manter um estan- 
de na 2? Fevest — Feira do Vestibular, que aconte- 
ceu entre os dias 20 e 23 de outubro, no Centro 
de Negócios de São Paulo, onde foram distribuí- 
dos os guias e vendido o Manual do Candidato. 

INVESTIMENTO 
Fernandes, do 
Pactuai (terceiro à 
dir.): pela primeira 
vez o banco investe 
numa pesquisa 
universitária 

RECURSOS 

Pacto pelo bom 

serviço genético 

Em reunião informal realizada no último dia 22 
de outubro, na Reitoria, o reitor da UNESP, 

Arthur Roquete de Macedo, agradeceu ao 
presidente do Banco Pactuai, Luiz Cezar Fernan- 
des, os investimentos que seu banco vem fazendo 
junto ao Serviço de Aconselhamento Genético (SAG) 
do Instituto de Biociências do câmpus de Botuca- 
tu. "E a primeira vez que o Banco Pactuai investe 
em uma pesquisa univesitária", declarou Fernandes. 
A iniciativa, segundo o reitor, é um passo fundamen- 
tal para que se dê o tão desejado salto qualitativo 
em termos de pesquisa, no País. "Nos países euro- 
peus, a maior parte das pesquisas é financiada por 
empresas privadas", observou. 

Desde fevereiro deste ano, o Banco Pactuai, 
com sede no Rio de Janeiro, vem repassando ao SAG 
US$ 10 mil mensais, como parte do programa que 
será desenvolvido ao longo de quatro anos e que 
envolve um total de US$ 800 mil. "Com a verba re- 
cebida até agora, estamos qualificando os recursos 
humanos e adquirindo equipamentos", disse o ge- 
neticista Danilo Moretti-Ferreira, coordenador do 
SAG. "Queremos atender a um número maior de 
pacientes, em melhores condições." Criado em 1963, 
o SAG atende, em média, mil pessoas por ano. Há 
três anos, o serviço conta com uma equipe de espe- 
cialistas de diversas áreas médicas — ginecologia, 
genética, neonatologia, pediatria, endocrinologia 
e dermatologia — que desenvolve pesquisas avan- 
çadas no campo da medicina fetal. 

ELEIÇÕES 

Estudantes 

vão às urnas 

Duas chapas concorrerão, nos próximos dias 
17,18 e 19 de novembro, à diretoria do Dire- 

tório Central dos Estudantes (DCE) Helenira 
Resende. 

"Tfemos muitos planos para a nossa gestão", co- 
menta Elisabete Geraldini, 19 anos, segundanista 
do curso de Educação Artística do Instituto de Ar- 
tes do câmpus de São Paulo, representante da cha- 
pa "Alô Base". "Pretendemos, por exemplo, reivin- 
dicar melhor assistência aos estudantes no que se 
refere a atendimento médico, restaurante universi- 
tário, moradia e bolsas de estudo a alunos caren- 
tes", relaciona. A chapa pretende, ainda, criar um 
curso informal de preparação política para estudan- 
tes, montar uma assessoria de imprensa para divul- 
gar eventos promovidos pelo DCE e formar corais 
e grupos de teatro nos câmpus. 

A chapa "Aberto ao Público", por sua vez, pro- 
mete lutar por uma maior participação do estudan- 
te nas decisões acadêmicas que regem a Universi- 
dade. "Queremos que os alunos passem a reivindicar, 
por exemplo, o aumento do percentual do ICMS re- 
passado às universidades públicas pelo governo es- 
tadual", diz Mário Perboni, 19 anos, do primeiro ano 
do curso de História da Faculdade de História, Di- 
reito e Serviço Social do câmpus de Franca. "Luta- 
remos também para que a UNESP ofereça maior 
opção de cursos noturnos." 

"A participação dos estudantes na eleição é fun- 
damental", diz Marcelo Necho, 24 anos, aluno do 
quinto ano de Engenharia Elétrica da Faculdade de 
Engenharia de Guaratinguetá, membro da atual di- 
retoria do DCE. "O DCE garante ao aluno sua re- 
presentação dentro da política da Universidade, 
além de contribuir com sua formação política. É pre- 
ciso manter viva a chama do movimento estudantil, 
dentro e fora da UNESP' 

A votação é aberta a todos os estudantes dos 
15 câmpus da UNESP. Em cada unidade haverá uma 
uma, que funcionará das 9 às 17 horas, nos três dias. 
A apuração será realizada nos dias 20 e 21, pela Co- 
missão Eleitoral Central, composta por três mem- 
bros de cada chapa e por dois integrantes da atual 
diretoria do DCE, no câmpus de Guaratinguetá. A 
nova diretoria deve tomar posse assim que for anun- 
ciada a chapa vencedora. 

]0 Jornal da UNESP 

SIMPÓSIOS 

Pós-graduação 

em amplo debate 

No último dia 6 de novembro, encerrou-se o III 
Simpósio de Pós-Graduação e Pesquisa da 

UNESP. Nos meses de outubro e novembro, ocor- 
reram quatro reuniões, visando uma ampla discus- 
são sobre os problemas específicos dessa área den- 
tro da Universidade, além da divulgação de projetos 
cientiTicos. Juntos, os simpósios de Ciências da Saú- 
de, realizado de 18 a 20 de outubro, em Atibaia, o 
de Ciências Agrárias e Veterinárias, nos dias 21 e 
22, em Jaboticabal, o de Ciências Biológicas, de 25 
a 27, em Atibaia, e, finalmente, o de Ciências Exatas 
e Engenharias, promovido entre 3 e 6 de novembro, 
em Atibaia, reuniram cerca de 800 parjti^i^^n^. 

^ "O Simpósio superou nossas expectativas", co- 
métita o professor Aramis Augusto Pinto, da Facul- 
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias do câm- 
pus de Jaboticabal e membro da comissão 
organizadora do encontro de Agrárias e Veteriná- 
rias. O professor Flávio Henrique Caetano, do Ins- 
tituto de Biociências do câmpus de Rio Claro, coor- 
denador do evento de Ciências Biológicas, também 
se considera satisfeito com os resultados do simpó- 
sio. "Tiramos várias propostas visando renovar a pós- 
-graduação, como por exemplo um maior critério 
no credenciamento de orientadores." 

Entre os temas abordados no encontro sobre 
Ciências da Saúde estava a internacionalização da 
pós-graduação. "Convidamos o reitor da Universi- 
dade Ibero-Americana de Pós-Graduação, profes- 
sor Víctor Cmz Cardona, e o reitor da Universida- 
de das Nações Unidas, professor Heitor Gurgolino 
Souza, para nos falar das possibilidades de intera- 
ção de suas instituições com a UNESP", conta a 
coordenadora do simpósio, professora Claudete De- 
guirmendjian Rosa, da Faculdade de Odontologia 
do câmpus de São José dos Campos. 

O evento de Ciências Exatas e Engenharias foi 
o último da série e discutiu, entre outros pontos, 
a necessidade de um apoio especial à área e a des- 
centralização da pós-graduação, de maneira geral. 
"Consideramos ainda importante a colaboração dos 
cursos já consolidados àqueles que ainda estão se 
desenvolvendo", comenta o professor Emanuel Ro- 
cha Woiski, coordenador do encontro e docente da 
Faculdade de Engenharia do câmpus de Ilha 
Solteira. 
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ARAÇATUeA 

• 28/11. Encontro de Corais da 
UNESP, com a participação dos 
câmpus de Araçatuba, Bauru, Bo- 
tucatu e São José do Rio Preto, 
além de corais convidados. Às 8h, 
oficina de canto coral, com o 
maestro Samuel Kerr; às 20h, 
apresentação dos corais. 

• 19/11. Seminário Geral sobre Co- 
rantes e Pigmentos — Classifica- 
ção, Composição e Propriedades 
dos Tipos de Importância para a In- 
dústria Cerâmica, às 14h30, por 
Geraldo Agosti. Na sala 1, do IQ. 
• 20/11. Palestra sobre Radioisó- 
topos e Radiações lonizantes, das 
8 às 12h e das 14 às 18h, por Ira- 
cilda Zeppone Carlos. Na FCF. 
• 22 a 26/11. 11 Semana de Valori- 
zação do Doador de Sangue, 
coordenada por Luiz Marcos da 
Fonseca. Maiores informações pe- 
lo telefone (0162) 32-1233. Na 
FCF. 
• 27/11. I Curso de Micologia e Mi- 
crobiologia Clínica, por Maria Jo- 
sé Soares Mendes Giannini. Das 8 
às 12h, "Diagnóstico Laboratorial 
das Micoses Superficiais", e das 
14 às 18h, "Diagnóstico Laborato- 
rial das Dermatofitoses". Maiores 
informações pelo telefone (0162) 
36-2735. Na Associação Farma- 
cêutica de Araraquara. 
• 27 e 28/11. Curso de Extensão 
Universitária sobre Técnicas de Bio- 
logia Molecular e suas Aplicações, 
coordenado por Regina Maria Bar- 
reto Cicarelli. "Aplicações da Tec- 
nologia de DNA Recombinante", 
dia 27, das 8 às 12h e das 14 às 
18h, e dia 28, das 8 às 12h. Na 
FCF. 
• 29/11. Palestra sobre Diagnósti- 
co Laboratorial das Micoses Pro- 
fundas, por Maria José Soares 
Mendes Giannini, das 14 às 18h. 
Na FCF 

• 11 a 13/11. 1° Encontro de Es- 
tudos Lingüísticos de Assis. Dia 
11, às 9h, "Reflexões e Tendências 
Atuais da Lingüística", por Rober- 
to Gomes Camacho; às 14h, gru- 
pos de trabalho; às 16, comunica- 
ções; às 20h, "Lingüística e 
Semiótica: Teoria e Prática", com 
Sílvio de Santana Júnior, Lauro da 
Silveira e Ignácio Silva; às 22h30, 
apresentação musical. Dia 12, às 
9h, "Português Falado", com Inge- 
dore Koch, Mercedes Risso, Clélia 
J'u'5'râ'h''è'Erotilde Pezatti; às 14h, 
"Convênio Universidades/Projeto 
Vitae/Ensino de 1° e 2° graus", 
por Lígia Moraes; às 16h, comuni- 
cações; às 20h, jantar de confra- 
ternização. Dia 13, às 9h, "Foné- 
tica e Fonologia: Ensino e 
Pesquisa", por Rafael Hoyos- 
-Andrade, João Morais, Regina Cé- 
lia da Silveira e Norma Hochgreb; 
às 10h30, comunicações. 

AGENDA 

AQUI, A RELAÇÃO DOS EVENTOS 

PROMOVIDOS PELA UNIVERSIDADE 

DURANTE O MÊS DE OUTUBRO. 

32 Bits", por Sérgio Luis Busato e 
Vânia Valente, na sala 56. Dia 18, 
das 19h10 às 21h30, "Anteprojeto 
do Laboratório do CAD", por Ro- 
berto Deganutti, na sala 20. Dias 
18 e 19, das 10h30 às 12h, "Simu- 
lação do Desempenho Térmico em 
Edificações", por João Roberto 
Gomes de Faria, na sala 18. Dia 19, 
das 9 às lOh, "Metodologia Expe- 
rimental para o Ensino da Compu- 
tação Gráfica", por James King 
Pyles Ribeiro, na sala da congrega- 
ção. Na Faac. 

• 11, 12, 17 e 18/11. Curso de for- 
mação universitária sobre Agricul- 
tura, Meio Ambiente e Progres- 
so Técnico, por Ademar Ribeiro 
Romeiro. 
• 12/n. Palestra sobre Aspectos 
Ético-Legais do Atendimento ao 
Trauma, por José Ivan de Andra- 
de e Reinaldo Ayer de Oliveira, às 
14h. No anfiteatro B da FM 
• 19/11. Palestra sobre Responsa- 
bilidade Civil e Penal do Profissio- 
nal Liberal, por Maurício Ferreira 
Leite e Raphael Salvador, às 14h. 
No anfiteatro B da FM. 
• 22 a 26/11. II Semana de Análi- 
ses Clínicas do Hospital das Clíni- 
cas da Faculdade de Medicina de 
Botucatu, das 14h30 às 22h. Do 
programa constam palestras, cur- 
sos, apresentação de trabalhos, ex- 
posição e apresentação de equipa- 
mentos laboratoriais. No prédio do 
Laboratório de Análises Clínicas do 
HC. 

• 26/11. Palestra sobre Medicina 
Ocidental e Medicina Tradicional 
e Principais Problemas de Saúde do 
Porque Indígena do Xingu, por Ro- 
berto Geraldo Baruzzi e Orlando 
Vilias-Boas, às 14h. No Anfiteatro 
do IB. 

FRANCA 

• n a 19/11. Seminário sobre 
Computação Gráfica: "Dialogan- 
do com o Computador". Dia 11, 
das 19h30 às 22h30, "Multimídia: 
Dialogando com o Computador", 
por Fábio Simões Grossi, na sala 
56. Dia 12, das 9 às 10h30, "De- 
senho Ergonômico: Movimentos 
dos Braços", por Paulo Kawauchi 
e Maria Alzira Loureiro, na sala da 
congregação; das 10h30às 11h30, 
"Caminhos a Seguir para Trabalhar 
com Computação Gráfica", por 
Vânia Valente, na sala da congre- 
gação. Dia 16, das 10h30 às 12h, 
"Superfícies de Revolução", por 
Lúcia Kumoto Katsuki, na sala 62; 
das 19h10 às 21h, "Do Ábaco aos 

17 e 18/11. Curso Prático de Pro- 
dução de Geléia Real em Colônias 
de Apis meilifera. Às 9h, Biologia 
e Comportamento de Apis meilife- 
ra. Determinação de Casta. Loca- 
lização e Instalação de um Apiário. 
Coleta de Enxames; às 14h, Mate- 
rial Necessário para Produção de 
Geléia Real. Manejo das Colônias 
para Produção de Geléia Real. Prá- 
tica no Apiário; Preparo do Mate- 
rial para Produção de Geléia Real 
e Transferência Simples. Dia 18, às 
8h, Fatores que Afetam a Produção 
de Geléia Real em Colônias de Apis 
meilifera: às 14h, Prática de Trans- 
ferência Simples e Extração de Ge- 
léia Real. As inscrições custam 
US$ 15 para profissionais e US$ 10 
para estudantes. Maiores informa- 
ções pelo telefone (0163) 23-1322. 
• 19 e 20/11. Curso de atualização: 
Programa de Atividades Físicas 
Adaptadas ao Portador de Asma 
Brônquica, por Moacir Pazeto. In- 
formações pelo telefone (0163) 
23-1322. 

llifitfíTIjl 

• 16 a 19/11. XXXIV Semana da 
Faculdade: "Viver em Marília: Te- 
mas para um Diálogo entre a Co- 
munidade e a Universidade". Do 
programa constam mesas- 
-redondas, sempre às 20h. Dia 16, 
"Meio Ambiente: Uma Questão de 
Vida". Dia 17, "Ética e Política: 
Uma Rima ou Uma Solução?". Dia 
18, "Saúde e Doença: Novas Al- 
ternativas para uma Velha Ques- 
tão". Dia 19, "Sobre/Viver om Ma- 
rília: Economia e Emprego". 

P. PRUDENTE i 

• 12/11. Palestra sobre Investiga- 
ção da Pater e Maternidade pelos 
Marcadores Genéticos — D.N.S., 
por Aguinaldo Luiz Simões, às 20h. 
No salão nobre "Dr. Hélio 
Palermo". 
• 13 e 27/11. Curso de Aperfeiçoa- 
mento: Ações Docentes numa 
Perspectiva Atual, por Geraldo Pe- 
rez, das 13 às 17h. Na sala 61. 

1 
ILHA SOLTEIRA 

• 22 a 26, 29 e 30/11 e 1 °/12. Cur- 
so de extensão universitária sobre 
Geografia dos Solos do Brasil, 
coordenado por Octávio Freire e 
destinado a geógrafos formados e 
alunos do curso de Geografia. 
Maiores informações pelo telefone 
(0182) 21-5388. 
• 29 e 30/11. Seminário sobre A 
Ciência e a Tecnologia Aplicadas 
ao Pontal do Paranapanema, das 
9 às 12h e das 15 às 18h. Do pro- 
grama constam os temas: "Atlas 
Geográfico para o Pontal do Para- 
napanema Paulista", "Planejamen- 
to Urbano e Rural para o Pontal do 
Paranapanema", "Curso de Capa- 
citação de Professores de Escolas 
Rurais", "Análise e Avaliação dos 
Projetos de Assentamentos Rurais 
do Pontal" e "Qualidade Ambien- 
tal no Pontal do Paranapanema". 

• 22 a 26/11. Curso de extensão 
universitária sobre Comando e Pro- 
teção em Baixa Tensão, por Car- 
los Noboru Sasano e Dalgerti Leiis 
Milanez. Aberto a técnicos e enge- 
nheiros da CESP e UNESP 

RIO CLARO 

• 18 a 20/11. 38° Seminário Bra- 
sileiro de Análise. Do programa 
constam conferências e comunica- 
ções na área de Análise e dois mi- 
nicursos sobre "Análise Numérica 
de Inequações Variacionais", por 
Carlos Moura, e "Atratores para 

trabaixo) e Maria Helena Dal Poz- 
zo (piano). No programa, obras de 
Bach, Koussevitzki, Bottesini, Raul 
do Valle e Gnattali. Às 19h, no au- 
ditório Maestro João Baptista Ju- 
lião, do IA. 
•20/11. Recital de órgão, com Luis 
Caparra. No programa, obras de 
Buxtehude, Bach, Mozart e Haèn- 
del. Na capela do Hospital Santa 
Catarina, à avenida Paulista, 200. 
Maiores informações pelo telefone 
(011) 252-4133. 
• 21/11. Recital de obras do com- 
positor E. Viliani Côrtes, com a par- 
ticipação do pianista Antonio Tava- 
res Ribeiro, da flautista Celina< 
Charlier, do violoncelista Alexandre 
Diel e da soprano Efigênia Côrtes 
e o próprio autor ao piano. No Con- 
servatório do Brookiin, sala Ayrton 
Escobar, Rua Roque Petrella, 46. 
Maiores informações pelo telefone 
(011) 241-3416. 

• 11/11. Apresentação de trabalhos 
de bolsistas de Iniciação Cientí- 
fica, das 16 às 18h. 
• 22/11. Palestra sobre Desenvol- 
vimento de Embalagens para Ali- 
mentos, por Ana Beatriz Borghi. Às 
lOh, na sala 12. 
• 23/11. Conferência sobre Com- 
binatória e Otimização, por Ruy 
Madsen Barbosa, às 14h, na sala 1. 

& J. CAMPOS 

• 24 a 26/11. X Jornada Odonto- 
lógica "Prof. Cervantes Jardim". 
Dia 24, das 8 às lOh, "Estética em 
PT", por Regina Tamaki, das 10 às 
12h, "Selantes", por Marcelo Fa- 
va de Moraes; das 14 às 16h, "Pa- 
cientes Especiais", por Ivan Haida- 
mus Sodré Marques; das 16 às 
18h, "Odontologia Empresarial", 
por Luiz Candelária. Dia 25, das 8 
às lOh, "Homeopatia em Odonto- 
logia", por George Eliani Silva; das 
10 às 12h, "Colgaduras e Simula- 
dor", por César Lascala; das 14 às 
16h, "PPF em Cant-Lever", por 
Fernando Eidi Takahashi; das 16 às 
18h, "Princípios Biológicos em 
Prótese Buco-Maxilo-Facial", por 
Sigmar de Mello Rode. O progra- 
ma inclui ainda os cursos de "En- 
dodontia, dia 24, das 8 às 12h, por 
João Humberto Antoniazzi, 
"Odontopediatria", dia 25, das 8 
às 12h, por Myaki Issáo, "Ortodon- 
tia: Alcance do Clínico", dia 25, 
das 14 às 18h, por Luiz Trivifío, e 
"Dentística", dia 26, das 8 às 18h, 
por Luiz Narciso Baratieri. Dia 24, 
das 14 às 18h, II Simpósio "Pro- 
fessor José Luiz Ramos de Andra- 
de", com o tema "Flúor". Maiores 
informações pelo telefone (0123) 
21-8166. 

SÁO PAULO 

• 11/11. Recital de órgão, com Síl- 
via de Araújo. No programa, obras 
de Bach, B. Galuppi, Franck, J. 
Alain e R Franceschini. Na sala 
Maestro Fúrio Franceschini do IA. 
• 16 a 18/11. Curso de atualização 
e treinamento sobre Atividade de 
Água nos Alimentos, Aplicações 
nos Processos de Conservação e 
Manipulação dos Alimentos, das 
8h30 às 12h30 e das 14h às 18h. 
O curso é organizado pela FCF- 
-USP, FCA-Botucatu e CIRAD 
(França). Inscrições e informações 
na USP, pelo telefone (011) 
818-3657. Na Cidade Universitária. 
• 18/11. Recital de órgão, com Luis 
Caparra. No programa, obras de 
Bach, Mendeissohn, Brahms, W. 
Mathias e L. Vierne. No Mosteiro 
de São Bento, no Largo São Ben- 
to, s/n°. Maiores informações pe- 
lo telefone (011) 228-3633. 
• 20/11. Recital de Contrabaixo e 
Piano, com César Luis Vidal (con- 

• 23/11. Recital de Canto e Piano, 
com Leda Monteiro (canto) e Wes- 
ley Lacerda e Marcelo de Jesus. No 
programa, obras de Debussy, R. 
Miranda, Mozart e Donizetti, entre 
outros. Na sala Maestro Fúrio Fran- 
ceschini, do IA. 
• 25/11. Apresentação do Grupo 
de Percussão do IA. Às 12h, no 
auditório Maestro João Baptista 
Julião, do IA. 
• 25/11. Concerto de lançamento 
do Grupo "Collegium Musicum", 
especializado em Música Antiga. 
Do programa constam a apresen- 
tação da fábula medieval "O Tem- 
po Vai e Vem", sob a direção de 
Fernando Carvalhaes Duarte, e 
cantatas e peças do barroco fran- 
cês e alemão, às 17h30. Na sala 
Maestro Fúrio Franceschini, do IA. 
• 26/11. Quintas Musicais 
UNESP/DERSA, com Cláudia Oli- 
veira (percussão). No programa, 
obras de compositores contempo- 
râneos. Às 13 h, no auditório do 
Dersa, à rua laiá, 126, Itaim, São 
Paulo. 
• 27/11. Sábados Musicais 
UNESP/USP, com Rosimeire Morei- 
ra (canto), Ulisses de Castro e Ro- 
simary Parra Gomes (violão). Do^ 
programa constam compositores 
clássicos 8 românticos. Às 16h, no 
Museu Paulista, Ipiranga. 
• 28/11. Música do Parque, com 
Gabriela de Melo Machado (flau- 
ta) e Fábio Ramazzina (violão). No, 
programa, obras de compositores 
clássicos e românticos. Às 16h, à 
rua Santa Cruz, 325, São Paulo. 

NOTA 

Ã AGENDA divulga, mensalmen-1 
te, os eventos promovidos pela ^ 
Universidade Para isso, é preci- 
so que as informações cheguem 
à redação até o dia 15 do mês 
anterior ao de sua realizaçãa 
com o máximo de detalhes pos- 
sível: datas, programa completa 
local e horários. Escreva para: 
Praça da Sé, 96, 6? andar, CEP I 
01001-900 - São Paula SP, Fax 
(011) 35-4535. Tels.: (011) 

í 37-7120 e 35-9489. 1 
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Os frutos 

E A NONAF 
Parece a pinha, mas não ó: 
o biribá veio das Antilhas 
e se deu bem em São Paulo 

Mamey, cainito, 

maciela ou biribá. 

Trazidos das Antilhas, 

México ou África, 

estes frutos estão 

sendo aclimatados em 

Jaboticabal, num 

verdadeiro Éden 

  terrestre. 

EDEN 
Donadio em seu jardim das delícias: frutas exóticas 

O mamey, o canistel e a cereja-das- 
-antilhas foram as plantas que apresen- 
taram frutos de melhor qualidade. O biribá, 
de cor amarela quando maduro, pareci- 
do com uma pinha ou nona, o araçá-boi, ar- 
busto da Amazônia, e a dovialis, de cor aver- 
melhada, bastante utilizada em sucos e 
geléias, também se adaptaram bem à nova 
casa. A bunchosia, das Antilhas, que lem- 
bra o café, no entanto, não se aclimatou bem 
em São Paulo. "Não produziu bons frutos", 
diz Donadio. 

O potencial alimentar da maior parte 
dessas fhitas ainda é desconhecido pelo pes- 
quisador "Pretendemos iniciar, em breve, 
uma investigação sobre esse aspecto", ob- 
serva. Já se sabe, porém, que o biribá e o 
araçá-boi são ricos em sais minerais e vita- 
minas. "Como essas frutas não têm calorias, 
podem ser ótimas opções para quem não 
quer engordar", afirma. 

ACEITAÇÃO COMERCIAL 

Entre as cerca de duas mil mudas de 
30 espécies diferentes de fhitas comerciali- 
zadas no câmpus de Jaboticabal, o mamey 
é das mais procuradas. "Ela é muito sabo- 
rosa e, na Flórida, tem alta aceitação comer- 
cial", diz o pesquisador. Parente do sapoti, 
tem forma oval, casca marrom e peso varian- 
do entre 400 gramas e um quilo. Demora 
de 12 a 15 meses para amadurecer. A polpa 
do fruto, quando madura, é avermelhada, 
com consistência amanteigada. As semen- 
tes podem ser cozidas ou torradas e mistu- 
radas ao cacau, para a produção de choco- 
late. O mamey pode ser consumido in 
natura, batido com leite ou então aprovei- 
tado em geléias, sorvetes e cremes. 

O canistel, cultivado em larga escala na 
Flórida e América Central, também tem des- 
pertado interesse dos produtores da região 
de Jaboticabal. A árvore, que lembra uma 
laranjeira, pode atingir até 30 metros de al- 
tura. O fruto, de formato oval, é parecido 
com um peão e demora seis meses para 
amadurecer Mede entre 5 e 12 centímetros, 
tem casca amarela e membranosa e a polpa 
é mole, de cor amarelada. "O aroma do ca- 
nistel é muito apreciado, mas, para alguns, 
o gosto é enjoativo", afirma o pesquisador. 

O empresário Manoel Carlos Barbosa, 
presidente da Cianb-lfecnologia e Agrope- 
cuária Ltda., empresa que planta soja e mi- 
lho na região de Uberaba, Minas Gerais, re- 
solveu diversificar a sua produção. Apostou 
no mamey. Comprou mil mudas da fruta e 
até 1995 pretende introduzi-la em redes de 
supermercado e hotéis de luxo. "O mamey 
tem um sabor excepcional, que lembra uma 
mistura de mamão com melão", diz ele. Bar- 
bosa afirma que, em Cuba, a fruta é muito 
tradicional e, no Brasil, também deve ter boa 
aceitação. "Quem já experimentou, adorou", 
garante. 

Tânia Belickas 

GELÉIAS E SUCOS 
Superácida, a africana dovialis é 
ótima para doces e refrescos 

o engenheiro-agrônomo Luiz 
Carlos Donadio, da Faculda- 

Pil Ciências Agrárias e Ve- 
« terinárias (FCAV) do câmpus 

de Jaboticabal, é um especialista em provar 
frutas de formatos diferentes, cores estra- 
nhas e sabores exóticos. Há sete anos ele 
cultiva, numa área de dez hectares da FCAV, 
um pomar de características extremamente 
peculiares. São nada menos de 80 espécies 
de fioitas, metade delas procedente de ou- 
tros países, numa profusão de cores, tama- 
nhos e variedades. Nesse verdadeiro jardim 
das delícias podem ser encontrados desde 
o mamey e o cainito, originários da Améri- 
ca Central, até o canistel, do México, a ma- 
ciela e a dovialis, da África, o mangustão, 
da Malásia, e o biribá, nativo das Antilhas 
e da Amazônia. 

Pesquisador do Departamento de Hor- 
ticultura do câmpus de Jaboticabal, Dona- 
dio é pioneiro na introdução e seleção des- 
sas fiiitas na região Sudeste do Brasil. Seu 
trabalho, que conta com o apoio da Empre- 
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa), vem sendo desenvolvido desde 1986, 
quando estagiou numa estação experimen- 
tal do Departamento de Agricultura norte- 
-americano, na Flórida, e trouxe de lá a 
maioria das sementes e mudas plantadas em 
Jaboticabal. A maior parte dessas espécies 
é procedente da América Central e Caribe 
e está sendo avaliada quanto ao seu com- 
portamento e adaptação às condições climá- 
ticas de São Paulo. 

FUNDO DO QUINTAL 

"A idéia básica do projeto é disseminar 
novas friitas no País", resume Donadio. Se- 
gundo o pesquisador, a introdução de espé- 
cies exóticas ou de suas seleções melhora- 
das, no Brasil, tem um grande interesse para 
a pesquisa, na medida em que possibilita 
a diversificação do 
seu cultivo. "O 
Brasil tem condi- 
ções de se tomar 
um importante 
produtor de frutas 
tropicais", prevê. 
Na sua opinião, es- 
sas plantas pode- 
riam se tomar co- 
nhecidas através 
do cultivo em po- 
mares domésticos. 
"Nosso objetivo é 
fazer com que 
qualquer pessoa 
possa plantar, com 
sucesso, essas fru- 
tas no fundo do 
quintal de suas ca- 
sas." 

O processo da 
comercialização das mudas, entretanto, ain- 
da não está amadurecido. Segundo o enge- 
nheiro, é necessário conhecer as caracterís- 
ticas das plantas, aprender a conservá-las em 
diferentes condições climáticas, observar o 

BONS ERUTOS 
Trazido do México, o canistel despertou 
o interesse de vários produtores 

seu comportamento em relação a outras 
friitas da região para, só depois, comer- 
cializá-las. "Ainda nos faltam muitas infor- 
mações para iniciarmos a venda em larga 
escala", diz. 

As plantas fmtíferas introduzidas por 
Donadio no câmpus foram analisadas segun- 

do alguns critérios 
básicos, como de- 
senvolvimento do 
porte, produção 
inicial e qualidade 
dos fmtos. Para 
cultivá-las, Dona- 
dio não recorreu a 
nenhuma técnica 
especial — apenas 
manteve livres de 
mato as planta- 
ções, selecionou os 
espécimes que 
apresentaram os 
melhores fiiitos e 
adubou normal- 
mente Nas árvores 
de mamey, por 
exemplo, que lem- 
bram um pé de ca- 
cau e atingem mais 

de cinco metros de altura, não houve ne- 
cessidade de aplicar defensivos agrícolas. 
"Ocorreram eventuais ataques de insetos nas 
folhas, mas a incidência foi pequena", expli- 
ca. A intenção do pesquisador é de que as 
plantas fhitifiquem nas condições climáticas 
de Jaboticabal, sem nenhum trato especial. 
"Tivemos apenas o cuidado de irrigar com 
mais freqüência algumas espécies fmtí- 
feras do Amazonas, como a sapota, o araçá- 
-boi e o abiu, que se ressentiram da falta de 
chuvas." 

PROCURA-SE 
Primo caribenho do sapoti, o mamey é das frutas mais procuradas 
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